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P0111101 do Cavado visto do cima 
Na recente visita ao Norte do Primeiro Ministro , 

Prof. Cavaco Silva, a problemática do ambeinte es-
teve na mira do seu Governo. Tudo foi visto de perto 
e, também, se apercebeu dos engulhos por que te-
mos passado devido a «inocentes» efluentes que ma-
tizam as águas do nosso rio Cávado. 

Tudo quanto foi visto de mau no rio Cávado es-
corre para Esposende, suavemente, em direcção ao.. 
mar e, na passagem, deixa vestígios na captação que 
abastece esta vila com pretensões, bem justas face 
ao seu passado histórico, mais o esforço desenvolvi-
do a esquecer os sonhos dourados, mas a encarar as 
realidades. O nosso futuro está ligado ao rio como 
esteve antigamente e sob todos os aspectos: social, 
económico e, embora contra gosto de muita gente, 
politicamente. Também houve, sempre, o momento 
e a hora de o rio Cávado (e o seu leito sujo) de vir 
a ser tratado convenientemente. O rio Cávado, con-
venhamos, é um herói, porque alimenta cinco bar-
ragens produtoras de energia eléctrica, arrefece os 
resíduos da indústria e faz o seu transporte (gra-
tuito) até à embocadura. É, ainda, um precioso ma-
nancial predestinado a saciar muitas bocas. Toda-
via, as águas começam a saturar e os últimos, neste 
caso Esposende, recebem o refugo que outros deixa.. 
ram passar. 

O Primeiro Ministro ficou, diz-se, perplexo com 
o elevado nível de poluição do nosso rio e tomou co-
nhecimento das consequências futuras se não forem 
tomadas medidas rigorosas e urgentes. A bem da 
economia regional/nacional, os industriais vão re-
solvendo os seus problemas, acautelando os inves-
timentos, esquecendo-se, no entanto, que a humani-
dade não dispensa o uso da água para subsistir.' 

O rio Cávado está a ser visto do alto e pelo alto, 
bem por cima das nossas cabeças que, não sendo 
ôcas, clamam por medidas urgentes, embora se con-
siderem as garantias de caudal permanente e neces_ 
sário para nivelar a camada friática. 

A Companhia das Águas vai ter o encargo de 
olhar pela «sua mercadoria». É que o rol da clien-
tela alargou-se de tal modo que receamos, um dia, 
a água seja insuficiente para acudir a todos os pe-
didos de fornecimento. 

ARTUR L. COSTA 

2 a 1211-
SUPERMERCADO 

MAIS PORk/MENOS 
Avenida Valentlin Ribeiro - 

Tel. 961183-4740 ESPOSENDE 

ANDA: 5 ANOS DEPOIS DE VILA 
• Esporão de Pedrinhas a demolir; 

Construção de Parque de Campismo 

«Todas as obras realiza-
das neste mandato só não 
as vê quem é cego ou, não 
as quer ver», disse José San-
tos Fonseca, presidente da 
Junta de Freguesia de Apú-
lio, o órgão executivo na vila, 
depois da consagração no 
dia 28 de Maio de1988,quan-
do da elevação. 

Decorridos cinco anos de 
promoção, sem grandes 'apa-
ratos, a vila tem a praia mais 
frequentada do Distrito e de-
senvolveu-se, mercê do es-
forço conjunto da autarquia 
local e da Câmara Municipal 
de Esposende, cumprindo as 
obrigações constantes no 
seu Plano de Actividades. 
Daí, levar o presidente da 
Junta à afirmação inicial, 
quando abordado sobre o 
passado e presente. 

* DO PASSADO AO 
PRESENTE 

No período que decorreu 
desde a elevação de Apúlia 
o vila, no passado até ao 
presente, 19 de Abril, «Apúlia 
beneficiou muito não só pelo 
facto de ser vila, até mes-
mo, sendo freguesia. Benefi-
ciou, pois WS grandes obras, 
tais como: saneamento, am-
pliação e remodelação da re-
de de abastecimento de 
água, drenagem das águas 
pluviais, aquisição de terre-
no destinado à habitação so-
cial, já entregue à Câmara 

QUINTA DA BARCA E S. LOURENÇO NOS CAMINHOS DE SANTIAGO 
Integrado na acção de pro-

moção dos Caminhos de 
Santiago, itinerários portu-
gueses, esteve em Esposen-
de, no dia 22 de Abril, um 
grupo de 53 operadores tu-
rísticos, em visita educacio-
nal. 

Depois de Barcelos o gru-
po deslocou-se a Esposende, 
sendo recebido pelo verea-

dor Dr. Penteado Noiva, em 
representação do Município. 
No final, curta paragem, os 
operadores, oriundos de Ale-
manha, Áustria, Bélgica, Ca-
nadá, Espanha, Estados Uni-
dos, França e de Itália, rece-
beram lembranças de Espo-
sende: artesanato concelhio, 
roteiro e desdobráveis, a me-
dalha da Câmara Municipal, 

recentemente lançada no 
mercado e gravações da 
Ronda Típica de Vila Chã. 
A Quinta da Barca foi a 

paragem seguinte. No local, 
dos mais apetecidos no tro-
ço do rio Cávado compreen-
dido entre Fão e Rio Tinto, os 
visitantes apreciaram o pa-
norama e o aproveitamento 

(00etintia 6.• página) 

Municipal e que, estou con-
victo, vai ser utilizado, tem já 
infraestruturas, aliás, foi nes-
te mandato que se legalizou 
uma situação de longa data; 
Escola C+S, com a Junta de 
mãos dadas com a Comissão 
Instaladora e de boas rela-
ções na pessoa do seu pre-

siednte Dr. Agostinho Teixei-
ra... Até a carrinha temos 
cedido para deslocações de 
alunos, num trabalho conjun-
to, para melhorar a nossa 
terra; arranjo do Largo da 
Senhora da Guia, além de 
arranjos e melhoramentos, 
sobretudo arruamentos, além 
do tapete betuminoso a apli-
car na Avenida da Praia. 
Os autarcas consideram 

estas as obras mais impor-

tantes e a constar no Plano 
de Actividades para este 
mandato, lá em finais, por 
haver eleições para as au-
tarquias. 

* HABITAÇÃO SOCIAL 
EM MARCHA 

Ainda no horizonte *da au-

tarquia de Apúlia, outros me-
lhoramentos estão na mira 
para mais benefícios da po-
pulação. 
Conforme referimos, o ter-

reno destinado à construção 
de habitação social, neste 
mandato, teve início a sua 
legalização que, diga-se, não 
afecta a reserva agrícola, en-
contra-se em fase de arran-
que, prevendo-se a constru-

(Continua na 6.• pagina) 
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ASSOCIAÇÃO DE BOMBEIROS 
PASSOU A CENTENÁRIA 

A recente descoberta de documento datado de 6 
de Janeiro de 1891, publicado na imprensa desta épo-
ca, revela que a Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende «envelheceu» 26 anos, decidiu a 
Assembleia Geral realizada em 23 de Abril findo. CO-ri--
firmada a data, por efeitos retroactivos, a idade da ins-
tituição avançou para os 102 anos de fundação. 

Terminou o processo iniciado pelo Dr. Sobral Tor-
res quanto à provável data de fundação em 1912. No 
entanto, valeu a pesquiza que trouxe a verdade e a 
correcção ansiada. 

Depois de concluída a votação quanto à versão 
definitiva dos Estatutos da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, da autoria do 
advogado Dr. Francisco Brás Marques e presidente da 
Mesa a Assembleia Geral, o presidente da Direcção Dr.... 
Agostinho Teixeira, esclareceu os presentes que, «em-
bora seja reconhecida a data de 6 de Janeiro de 1891 
a data da fundação, o 19 de Março será o dia consa-
grado ao aniversário da Associação, sendo de assina-
lar o 6 de Janeiro como data histórica da instituição». 

Os Bombeiros de Esposende já ultrapassaram a 
centena de anos de vida e de intensa actividade ao 
serviço do concelho e das suas gentes. 

A reunião de 23 de Abril ficará, igualmente, a cons-
tituir uma data de relevância para a Associação e a 
que deu largo passo, para a centúria de existência. 

Aprovados, também', as contas da gerência de 
1992 e/bem assim, o relatório e o parecer do Conselho 
Fiscal. 

Continuamos a constatar do desinteresse dos cer-
ca de três mil sócios que marcadamente, primam pela 
ausência nos actos de relevância e fundamentais nesta 
prestimosa instituição. 

* LEVANTAMENTO 
HABITACIONAL 

Do Gabinete da Presidên-
cia da Câmara Municipal de 
Esposende recebemos uma 
informação que transcreve-
mos, a noticiar o levanta-
mento que o Gabinete Técni-
co loacl está a realizar, «sob 
condições de habitação da 
população residente nos nú-
cleos antigos de Esposende 
e Fão. Diz a informação: 

«Caros Munícipes: 
A Câmara Municipal de 

Esposende através do seu 
Gabinete Técnico Local (G. 
T. L.) está a realizar um le-
vantamento habitacional das 
zonas históricas do conce-
lho: — Esposende e Fão. 

Este levantamento tem 
por objectivo a preservação, 
recuperação e melhoramen-
to das referidas zonas. 
A partir do mês de Abril 

um dos elementos da equipa 
que constitui o G. T. L., de-
vidamente identificado, irá 
.efectuar um inquérito sobre 
as condições de habitação. 

Competirá aos munícipes 
que estão inseridos nessas 
zonas o recebimento do téc-
, nico para fornecer as devi-
das respostas. 

Sublinhamos a importân-
cia deste trabalho para zelar 
por tal herança arquitetóni-
ca e apelamos para a cola-
boração de todos em tão ár-
duo trabalho que não só 
identifica o nosso concelho 
no exterior como também 
constitui a herança que te-
mos obrigação de transmitir 
às gerações vindouras. 

• O Presidente, 

Alberto Queiroga Figueiredo» 

* FEIRA DO LIVRO 

ESCOLA PREPARAT. 
DE ESPOSENDE 

Uma vez mais, por inicia-
tiva da Escola Praparatória 
de Esposende, com a cola-
boração e o apoio da Câma-
ra Municipal, está a decorrer 
uma importante actividade 
cultural, a Feira do Livro. 
O certame estará aberto 

ao público entre 19 de Abril 
e 28 de Maio, entre as 8,30 e 
as 12,30 horas e as 14,30 e 
as 17,30 h., nos dias úteis, 
e ainda aos domingos, entre 
as 16 e as 19 horas. 
Segundo a organização, 

cujo principal objectivo é 
criar e desenvolver o gosto 
pela leitura, visitarão a Feira 
cerca de 4.000 estudantes de 
todas as escolas do conce-
lho, esperando-se que o pú-
blico adulto também o faça, 
particularmente ao domingo. 

* TRANSFERÊNCIA DO 

SERVIÇO DE 
URGÊNCIA , 

Estão a decorrer obras de 
adaptação no edifício do 
Centro de Saúde e destina-
das ao serviço de urgência, 
em substituição do existente 
no Hospital Valentim Ribeiro. 
Segundo informações re-

colhidas, o serviço de con-
sultas urgentes, após as 
obras em curso, funcionará 
no Centro de Saúde e, tam-
- bém, durante o período de 
obras de recuperação da ala 
, norte do edifício. Presume-se 
que a transferência seja feita 
!até finais do mês de Maio. 

Entretanto, esclarece-se, 
•r efectuada a tranferência da 
gestão  do Hospital à Miseri-
córdia, provavelmente em 
Setembro próximo, o serviço 
de atendimento passa a per-
manente para os casos ur-
gentes, que inclui os acidenL" 
tes, enquanto no Centro de 
Saúde, entre as 8 e as 20 ho-
ras, funcionará o atendimen-
to para consultas urgentes, 
com entrada pela Rua Narci-
so Ferreiro. 
De referir, ainda, o Hospi-

tal Valentim Ribeiro vai fun-
cionar em apoio do Centro 
de Saúde, conforme protoco-
lo tripartido assinado com a 
Misericórdia. 

* ROCAR — VIAGENS E 
TURISMO 

Abriu ao público :nova 
agência de viagens e turis-

mo, denominada ROGAR, de 
que é sócio Alberto Loureiro. 

As instalações, localiza-

das no antigo Largo da Cilo-
ca (actual Largo do Tribu-

nal), estão equipadas para 

todos os serviços - relaciona-
dos com viagens e turismo, 
nacionais e estrangeiros. 

Transferidas de outra lo-
calidade, a ROCAR, devido à' 

sua experiência no sector, 

está habiltada a resolver os 
complexos problemas liga-
dos ao turismo e, também, a 
viagens. 

* FILATELIA 

INSTRUMENTOS 
NÁUTICOS 

Entraram em circulação, 
dia 6 de Abril, duas séries de 
selos postais, comemorati-
vos que assinalam o uso de 
instrumentos náuticos na era 
das desocbertas. 
Uma dos séries, os instru-

mentos náuticos, é constituí-
da por quatro valores, num 
total de 332$00, com as se-
guintes figuras: quadrante de 
dois arcos, nocturiábio, ka-
mal e ampulheta, qualquer 
deles, para medidas de tem-
po e de posição em relação 
ao sol; outra, com a efígie 
de navegadores que se no-
tabilizaram, também, no pe-
ríodo das descobertas. Nesta 
série, são quatro os valores, 
a totalizarem 316$00. 
Em marcofilia, estão pro-

gramados vários* carimbos e 
'os selos são vendidos em 
qualquer Estação dos Cor-
reios. 

* PUBLICAço ES 

BRISA DE MAR 

Recebemos o último núme-
ro desta publicação da fre-
guesia de Mar, com Editorial 
dedicado às Associações, 
Centro Social Juventude de 
Mar das suas necessidades 
*e carências. Outro noticiário 
local. 
Da EPAC, Empresa para 

Agroalimentação e Cereais, 
recebmos um conjunto de 
fotografias à cores, da auto-
ria de João Taborda, rela-
cionadas com as actividades 
agrícolas e habitação, algu-
res na planície alentejo;com 
efeitos extraordinários. 

JORNAL DE ESPORE 
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* CARTAS À 
REDACÇÃO 

• 
INCINERAÇÃO DE 
LIXOS 

O nosso conterâneo Arq.° 
'Fernandes Lima, remeteu-
-nos um esclarecimento so-
bre o tema, baseado na notí-
cia recentemente publicada, 
sobre incineração dos lixos 
domésticos, como forma 
criadora de energia e, tam-
bém, como solução nos ater-
ros sanitários. 

Diz o nosso conterrâneo: 
«Foi exactamente o signatá-
rio (Esposendense) que em 
1960 em reunião com o então 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, General 
França Borges, que apresen-
tei pela primeira vez para 
Portugal, incineradores do-
mésticos e industriais, isto é, 
as Câmaras Municipais do 
país construiriam uma cen-
tral de incineração de lixos, 
com sistema já nessa altura 
anti-poluente». 

Serviu de exemplo o edifí-
cio Roma, com utilização 
INCINEXES, «acontecimento 
inédito na construção civil», 
esclarece, sistema instalado 
na .cave do edifício e que re-
solvia o problema num curto 
espaço de tempo. E foi pela 
mão de um esposendense 
que Portugal passou a ter 
conhecimento como a gente 
se desembarcar do lixo e 
sem' grandes problemas. 

Aqui fica registado, com 
muito gosto, mais esta face-
ta do nossó Arq.° Fernandes 
Lima. 

* SEMANA 

«PATRIMÓNIO DO 
CONCELHO DE 
ESPOSENDE» 

— 10 ANOS DE 
INVESTIGAÇÃO 

Vai decorrer, em Esposen-
de, de 7 a 15 de Maio, a se-
mana «Património do Conce-
lho de Esposende», com in-
cìdência na actividade da in-
vestigação ao longo de 10 
anos. 
Do programa delineado e 

a realizar no decorrer da se-
mana, consta: 5 conferências 
e uma mesa redonda, abor-
dando as seguintes ques-
tões: dia 8, pelas 21,30 horas, 
'arquitectura Ventura Tern, 
em Esposende; dia 11, Circu-
lação Monetária Romana — 
Tesouro do Castro de S.Lou-
renço; dia 12, 21 horas, Estu-
do Antropológico de Fão Me-
dieval; dia 14, O Azulejo em 
Esposende e Viana do Cas-
telo — Património a revalori-
zar; dia 15, 21 horas, Arqui-
tectura e Arte Castrexas, se-
guindo-se a sessão de encer-
ramento. 

No decorrer da Semana, 
haverá exposições na Biblio-
teca Municipal è actividades 
com as Escolas: Escola Se-
cundária Henrique Madina, 
dia 10, de manhã e no dia 11, 
também de manhã, Escola 
Preparatória de Esposende; 
no dia 12, Escola C-i- S de 
Forjães e dia 13, com a Esco-
la C + S de Apúlia. A noite, 
mesa redonda sob o tema, 
«10 anos de Investigação Ar-
queológica» No dia 15, visi-

ta guiada as Castro de S. 
Lourenço. 
O programa pretende, de 

participantes em todos os 
forma profunda, envolver os 
sectores da investigação e, 
por outro lado, esclarecer e 
dar conta dos resultados. 

Devido a eventuais substi-
tuições de conferências ou 
de imposibiTidade da presen-
ça de alguns dos investiga-
dores, escusamo-nos a indi-
car os conferencistas. 

* CENTENÁRIO DA 
ASSOCIAÇÃO DE 
COMERCIANTES 
POVEIROS 

Terminou o ciclo de acon-
tecimentos que assinalaram 
os cem anos da Associação 
Comercial da Póvoa de Var-
zim, que «Jornal de Espo-
sende» acompanhou desde 
Outbro/92. 
No dia 17 de Abril, as co-

CENTENÁRIO 
, 13-4-1993 

13-4-1893 
PÓVOA DE VÁRZIM 

memorações constaram de 
romagem ao cemitério e 
Missa de sufrágio e, a termi-
nar, o jantar convívio no Ca-
sino que reuniu bastantes 
associados prestou-se a in-
tervenções de interesse, en-
tre elas, do presidente da Di-
recção da Associação e do 
Dr. Manuel Vaz. 
Recordada a figura do Dr. 

Caetano de Oliveira, médico 
e distinto poveiro, lutador in-
cansável pelos interesses lo-
cais. 
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Iniciou-se um movimento, deno-

minado MARCA e a partir da LIFU-

CO (Liga dos Futuros Concelhos), 

com sede no Porto, a fim de pro-
mover o restauro do concelho de 
Apúlia. 

Pelas informações obtidas atra-

vés do documento fornecido à im-

prensa, o movimento está a dina-
mizar a reivindicação, com o fun-

damento em dados históricos rela-
cionados com o Couto de Apúlia 
que foi pertença do Arcebispo de 

Braga e que veio a ser extinto na 
reforma administrativa de 1836. ' 

São invocadas razões de âmbito 
administrativo, sobretudo, quanto à 

falta de actualização após o últi-
ma reforma, neste caso, de 1836. 

O documento inclui informações 

de natureza administrativa e cons-

titucional, mais a relação dos con-
celhos com menos de dez fregue-
sias. 

Na opinião do coordenador de 
Apúlla, Sérgio Barbosa, que está a 

dinamizar o movimento, «está for-

mada uma comissão na Assem-
bleia da República destinada à re-

forma do ordenamento administra-
tivo do país e o concelho de Bar-

celos deverá ser redimensionado. 
Será a partir deste redimensiona-
mento que se promoverá o restau-

ro do concelho de Apúlia, com ba-

se nas razões históricas e adminis-

trativas. O movimento é apartidá-

rio e tento promover o restauro do 

concelho extinto em 1836.» 

Segundo informação do coorde-

nador , de Apúlia, «este movimento 

«não se identifica com as próxi-
mas eleições autárquicas, preten-
de levar as coisas ao seu lugar.» 

O movimento, soube-se, já se in-
tegrou na LIFUCO—Liga dos Futu-
ros Concelhos, organização que 

tem o encargo de orientar e promo-

ver os processos relacionados com 
tais reivindicações.— C. 

F.40 
TERMINARAM AS FESTAS 

As festas dedicadas ao Senhor 
de Fão, a romaria típica a sul do 

Cávado, vem de longa data, consti-

tuindo um dos maiores aconteci-

mentos populares com fama espa-

lhada pela região. 

Os romeiros, com particular inci-
dência oriundos dos concelhos de 

Póvoa de Varzim, Esposende e 
Barcelos, sempre acorreram aos 

magotes, para cumprimento de pro-

messas ao milagroso Bom Jesus. 

Por isso, no domingo de Pascoela, 

e na segundo-feira, dia consagra-
do às profissões que folgavam (bar-

beiros, sapateiros, alfaiates, tro-

lhas) por tradição, mais o feriado 
voluntário de outras actividades. 

Era nesse dia que se lançavam os 
foguetes mais vistosos, o chamado 

fogo chinês e, também, os bone-
cos articulados—à laia de queima 
de Judas—que explodiam segundo 

o humor do fabricante. Estas ce-
nas, como é bom de ver, provoca-

vam a hilariedade dos presentes, 

além do esvoaçar dos bonecos lan-
çados pelos foguetes, na maioria 

das vezes, por efeito das nortadas. 

O fim de festa era sempre ao 
pôr do sol. Cabe recordar a ga-
lhardia das gentes de Fão, no final 

dos cumprimentos da praxe pela 
banda de música, avenida fora até 

ao clube, em autêntico desfile. E 

terminava a festa nessa altura por-

que as romarias, eram assim mes-
mo e não havia electricidade nem 

motores. Daí, ao fim do dia, tudo 

sossegava, pois a iluminação do 
arraial eram os copinhos de papel 
pendurados nos festões, ou por lan-

ternas de carboneto, archotes de 
alcatrão e mais tarde, lampiões a 

petróleo. 

Os tempos mudaram. As roma-

rias deram lugar às grandes festas 
de vila e até o mastro, colocado 
um mês antes dos festejos, grande 

cerimónicdeixou de se orgnaizar, 

perdendo-se um pormenor típico 
de incalculável valor etnográfico. 

Aliás as vendedeiras dos doces, 

das empadas, regueifas, o pão po-
dre da Sr.a Maria Roqueira, das Pe. 

dreiras, mais os tremoços e os tas-

`luiómetros improvisados, eram ce-

nas castiças que identificavam as 

festas. E o chamado fogo rasteira? 
Anos passados, a organização 

das festas volta-se para actos pú-
blicos de natureza cultural e re-

creativo e, presentemente, as mar-
chas e a sua evolução, são um 

cartaz a merecer aplauso e contii-

nuidade, sem esquecer a cachoei-
ra, as bandas de música, fogo do 

rio, a Procissão Eucarística, arraial 
e o tapete de flores do Bom Jesus. 
Aliás, longos anos preparados por 

Antcnino Borda, actualmente pelos 
irmãos José Maria e Casimira Ma-
tias. 

A Comissão deixou a função. Ou-
tra, igualmente, importante os es-

pera para engrandecer a vila. Ou-
tra virá, certamente, pela devoção 
cie Senhor Bom Jesus. 

QUEIMA DO JUDAS 

No sábado de aleluia o Largo 
dos Bombeiros encheu. Era a tra-

dicional cerimónia da queima da-
quele que traiu Jesus no Horto das 

Orvelras. Já se passaram çiols mil 

• A cena repete-se para gáu-

dio da população, como sempre, o 
melhor momento que lhes é permi-

tido para chalacear o Inimigo, 

aquele que no restante do ano 
exerce as diversas pressões sobre 
os filhos do povo. 

Este ano, o testamento foi bas-

tante extenso e deu «dm poucochi-

nho a cada bico...» Por exemplo: 
as mini-salas em vez de serem dois 

dedos acima do joelho, vão ser 

três dedos abaixo da cintura... E 
as calças serão de racha a trás, 

por causa da abolição das frontei-
ras:. 

Ao fazermos os cálculos do nosso 

dinheiro face ao ÉCU, já nem sa-
bemos qual o ÉCU mais vantajoso, 

se o meu ou o de alguma espanho-
la ou brasileiro clandestina... A 

nova freguesia do Caldeirão, será 
uma proposta a repensar... e ao 
jornal local, a lista dos caloteiros 
e um repórter em Esposende, para 

notícias já gastas, entre outras 
boas pifadas.— C. 

RÁDIO 
ESPOSENDE 
93.2 FM 

FONTE BOA 
CASO DE MORTE EM FRANÇA 

Chegôu ao nosso conhecimento 
que no casal Valentim Morais Cruz, 

desta freguesia e residente em 
França, ocorreu um caso de mor-

te, sendo vítima a esposa Didinha, 
natural de Goa, do antigo Estado 

índia Portuguesa, com quem casa-

ra e mãe de dois filhos. Embora 

sejam desconhecidas as causas e 
as razões do acontecimento, a se-
nhora faleceu. 

Sabe-se, entretanto, ter havido 
desavenças entre o casal e, algo 

clp anormal terá acontecido para 
dar origem à morte da senhora. 

A história do casal é simples e 
vem do tempo em que Valentim 

prestou serviço militar no índia 
Portuguesa. Depois da invasão, Va-

lentim, já casado com a senhora, 
foram obrigados a retornar à Pá-

tria e daqui emigrou para França 
com a família. 

Enquanto residentes em Fonte-

boa, o comportamento do casal 

era normal, humildes e respeitado-
res, gente boa. 

NOTAS BREVES 

A equipa de futebol da freguesia 
deslocou-se a Belinho, em 4 de 

Abril, para disputa de encontro 

amigável, tendo ganho por 3-1. 

— Na segunda-feira de Páscoa, 
como é de tradição, jogaram soltei-

ros e contra casados. Venceram os 
solteiros por 4-1. 

—Vítima de acidente de viação, 
Antera Morais Vidal, teve de ser in-

ternado no Hospital de Barcelos. 

Quando seguia de ciclomotor, com 

destino ao seu trabalho, junto a 

Suave Mar foi envolvido em aci-
dente com uma viatura de que 

saíu muito ferido, sentdo tratado 
no Hospital local, ficando impossi-
blitado de andar. 

— Também Maria Amélia Maciel 
da Silva, desiquilibrou-se e sofreu 

uma queda, com ferimento numa 

perna, quando carregava uma ga-

mela de erva no seu tractor. 

—José Joaquim Fernandes Mo-
ta, em Gilmonde, Barcelos, ao fa-

zer uma curva, outra mota que 

circulava em sentido contrário, 
chocaram, provocando a fractura 
de um pé. — C. 

MARINHAS 
TORNEIO DE PÁSCOA DO 
F. C. DE FAMALICÃO 

—BOA PRESENÇA DO F. C. DE 
MARINHAS, INFANTIS 

Decorreu nos passados dias 9 e 

10 o I Torneio de Páscoa do F. C. 

de Famalicão, que contou com a 

presença do clube anfitrião, além 

do Boavista, do Salgueiros e do 
Marinhas, no escalão de infantis 
(10-11 anos). 

Na primeira jornada, na sexta-

-feira Santa, coube ao Marinhas 

juntamente com' o Boavista abrir 

o torneio e o Marinhas conseguiu 

vencer , o encontro já quase no fim 
com um só golo. De seguida o Fa-

malicão venceu o Salgueiros por 
5-0. 

'No dia Seguinte, para o 3.° e 4.° 

lugar o Boavista venceu o Salguei-
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ros por 1-0 e no finalíssima o Fa-
nnalicão venceu o Marinhas por 3-1. 

Este resultado torna-se no en-

tanto injusto pois como disse o 
treinador António Laranjeira, «o F. 

C. de Marinhas sofreu um golo 

muito cedo e os miúdos reagiram 

bem e empataram. Depois sofreram 

o 2.° golo em autogolo. Lutaram e 

tiveram 2 ou 3 boas oportunidades. 
E mesmo depois de sofrer o 3.° go-

lo ainda tiveram um permiti que a 

bola foi ao poste. Portanto nisto 

tudo conta a reacção dos miúdos, 
e essa foi a melhor possível. Para-

béns ao Famalicão pela vitória e 
pela organização e também ao F. 

C. de Marinhas pelo bom 2.° lugar 
alcançado.» 

Fica para a história a classifica-
ção final: 1.° Farnallcão; 2.° Mari-

nhas; 3.° Boavita; 4.° Salgueiros. 

Q. Areias 

MAR 
ANDEBOL 

VICE-CAMPEÃS NACIONAIS 

NO CENTRO SOCIAL 

Decorreu de 15 a 18 de Abril, em 
Espcsende, o campeonato nacional 

de andebol feminino, em iniciadas. 
Estiveram presentes 32 equipas 

com um total aproximado de 600 
atletas. 

A equipa do Esposende Andebol 

Clube, ao classificar-se em 2.° lu-

gar, sagrou-se vice-campeã nacio-

nal. Durante o campeonato, a equi-

pa instalou-se no Centro Social da 
Juventude de Mar, que proporcio-

nou às atletas o sossêgo e repouso 

necessários para enfrentar a dure-

za do campeonato, bastante exi-
gente. 

CELESTE VIANA 

A MELHOR JOGADORA 
NACIONAL 

A nossa conterrânea Celeste Via-

na, atleta preponderante na equipa 

que se sagrou vice-campeã nacio-

nal foi considerada a melhor joga-

dora do campeonato. 

Foi um justo prémio para a Ce-

leste que se tem revelado uma jo-
gadora de excepcionais qualidades 

como jogadora de andebol, espe-

rando-se que a curto prazo comece 

a ser chamada para os trabalhos 
'da selecção nacional. 

ASSEMBLEIAS GERAIS 

No passada dia 16 de Abril reu-
niu ordinariamente na sede da Jun-

ta a Assembleia de Freguesia que 

tinha como ponto (MICO, a discus-

são e aprovação do relatório e 

contas do ano de 1992. 

Depois de apresentados os do-

cumentos e feitas algumas expli-
cações a Assembleia aprovou por 

unanimidade dos presentes, o rela-

tório e contas do ano de 1992. 

— Também reuniu ordinariamen-
te no passado dia 18 de Abril a 

Assembleia Geral do Centro Social 
da Juventude de Mar. ; 

Vários assuntos estavam em dis-

cussão, e' assim, depois de prestas 
dos os devidos esclarecimentos, 
foram aprovados por unanimidade, 

o relatório e contas do ano ' de 

1992, plano de actividades e orça-

mento para 1993.—C. 

RIO TINTO 
ACTIVIDADES DO RANCHO 

No dia 27 de Abril o Rancho das1 

Lavradeiras de Rio Tinto fof actuar', 
no Monte de Loundos conjunta-

mente, o de Aver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim. Esta actuação é o início 

da actividade no ano de 1993. 
Devemos acrescentar que o Ran-

cho foi bastante aplaudido pelos 
numerosos assistentes, o que mo-

tivou satisfação entre os compo-

nentes. Parabéns. 

Rio Tinto já vai necessitando de 
transporte próprio para as suas 

deslocações, assim como outras 
colectividades locais, à semelhan-

ça do que sucede na maioria das 

freguesias do concelho. Aqui o nos-

so apelo à Junta de Freguesia. 

PATRIMÓNIO NATURAL 

Há dias foi o correspondente 
convidado a visitar o Monte de Rio 

Tinto, lugar da Igreja, pela Rua de 
Cervães, onde se encontra um ro-

chedo propriedade de Manuel Fiú-
za Briote. 

O tamanho do rochedo e a sua 
forma deviam merecer atenções 

das Escolas e das pessoas ligadas 

ao ensino, pois seria a maneira de 

se conhecer melhor o que é a na-
tureza e apreciar o nosso patrimó-
nio natural. 

PRODUTORES DE LEITE 

Agro-pecuária é uma actividade 

produtiva e no concelho de Espo-
sendo, das melhores da região. To-

davia, apesar das regras e dos 
apoios à pecuária, a produção lei-

teira continuo a baixar de qualida-

de. Por isso, das análises efectua-

das ao leite recolhido, os resulta-
dos deixam vestígios que levam d 
desconfiar da existência de graves 
irregularidades. É assim que al-
guns produtores se vão queixando 

dos fracos subsídios derivado à 
baixa qualidade da produção. 

São constantes os avisos dos 

responsáveis a chamar à atenção 
quanto às situações descobertas e 

dos riscos que há no consumo d6 

leite em tais condiçõeõs e os agri.: 

cultores ainda não se apercebe-
ram das medidas tomadas, das 

análises ao leite e dos prejuízos 

aos restantes produtores de leite. 
Será o momento de conscienciali-
zar o nosso agricultor a produzir 

bem e com alguma qualidade se 

queremos combater os produtos 
vindos de outros países.— C. 
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VENDE-SE 
CARRINHA MISTA, 8 Lugares, marca Nissan-

-Vianete/90. 

Contactar por telefone (053) 96 50 82, a partir 
das 19 horas —Gemeses. 

Cada ve2 í melhor viver em Wsposende... 
'terraços Vasco da oona TELEFONE 962126 - ESPOSENDE 
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WEB !OHM N BilEMOP 
Por JOÃO DO MINHO 

O Abade João de faria-Esposendense ilustre 
(Ccettnuação da 10.• pagina) 

descendentes de MANUEL GIL, que viveu em Esposen-
de nos finais dos anos de 1500, aonde era armador de 
navios, foi Provedor da Misericórdia em 1605, e foi ca-
sado com D. CATARINA DE FARIA. 

Esta senhora nasceu na quinta de Pedregal, na fre-
guesia de Faria, e que é considerada o solar dos FA-
RIAS, ainda lá se conservando, bem visivel_o portão 
da quinta com a pedra de armas com o escudo pleno 
desta família. 

Há várias razões que me levam a supor ser o dito 
Abade, um dos filhos deste casal. 

Felgueiras Gayo, no seu Nobiliário confirma que 
D. Catarina de Faria, casou em Esposende com aquele 
outro esposendense. 

Segundo aquele genealogista D. Catarina era filha 
de D. Violante de Faria e de Copo Nunes de Andrade, 
moradores na quinta de Pedregal, em Faria, e neta ma-
terna de Braz de Faria, senhor da dita quinta e era des-
cendente directo de Álvaro Gonçalves de Faria, filho 
do Alcaide Nuno Gonçalves de Faria, tendo acompa-
nhado seu pai na batalha de ~barrota, ao lado do 
Mestre de Aviz. 

Ainda segundo aquele genealogista barcelense, 
houve dois filhos deste casamento: Manuel de Faria 
que exerceu o cargo de escrivão do eclesiástico em 
Lisboa e Francisco de Faria de quem procedem os Fa-
rias de Esposende donde foram para a Ponte do Porto. 

Como se disse acima, Francisco de Faria é dos pri-
meiros que assinou com este apelido em Esposende, 
pelo que deve ser um dos filhos de Manuel Gil que, trin-
ta anos antes, já era adulto e assinava escrituras. 

O mesmo Felgueiras Gayo diz que Francisco de Fa-
ria perece teve José de Faria enviado a Castela. Mas 
nós sabemos que teve também outros filhos que pro-
longaram descendênica em Esposende até aos nossos 
dias, como acima referimos. 

O termo enviado, talvez queira significar embaixa-
dor ou encarregado de alguma missão importante a um 
país estrangeiro. E, sendo assim, o enviado a Castela 
aonde estava a corte de Filipe III que então reinava em 
ambos os países, não se chamaria José mas sim João, 
e era este ilustre abade, recebido solenemente como ir-
mão da Misericórdia em Junho de 1628. 

Na acta a que aludimos, diz-se ainda que todos o 
aceitaram por irmão da Santa Casa, assim pela virtude 
e autoridade de grã pessoa, como por ser natural desta 
vila aonde seus pais e avós serviram com muito fervor 
esta Santa Casa e ela ajudaram a fundar e o mesmo 
fazem seus parentes actualmente que nesta vila resi-
dem... 

Era excepcional este tratamento de grã-pessoa 
com que a acta refere o Abade. Temos pois de concluir 
que se tratava de homem muito ilustre que naturalmen-
te se impunha aos seus conterrâneos, de que os seus 
familiares conservaram a sua recordação através de 
séculos. 

As relações familiares que expusemos permitem 
confirmar que a Misericórdia de Esposende foi fundada 
logo após a elevação a vila, pois os pais e avós do Aba-
de que a ajudaram a fundar, como refere a acta, são 
Francisco de Faria e Manuel Gil, este já velho a assi-
nar documentos em 1598. 

E devemos ainda incluir na referência, o escrivão 
do Eclesiástico em Lisboa, Manuel de Faria, o outro fi-
lho de Manuel Gil e tio do ilustre Abade que, pelas fun-
ções que exercia em Lisboa, certamente não deixou 
de ajudar à referida fundação. 

Como é sabido, há outras referências históricas, 
como o testemunho do Vigário de Esposende Manuel 
Velho da Costa, pelos anos de 1700, dizendo que a Mi-
sericórida foi criada em tempo do Cardeal-rei, o que 
quer dizer, entre 1578 e 1580. 

As datas são coerentes com a vida dos citados 
personagens da família dos Farias de Esposende, como 
os identificava Felgueiras Gayo. 

Não podemos, por agora, ir mais além nestas refe-
rências. Falta-nos uma biografia da vida do Abade João , 
de Faria, ilustre esposendense, grande pessoa, como 
lhe chamavam os seus conterrâneos. 

Mas, talvez, no futuro, alguém possa dizer alguma 
coisa mais sobre este Vulto Marcante em Esposende 
que colocamos, desde já, nesta lista que pacientemen-
te vimos abordando. 

Cerniria Notarial CfirtÓrie Notarial de Esposei° 
de Emule 
CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante do 
mesmo Cartório: 

CERTIFICO que por escri-
tura de 14 de Abril de 1993, 
lavrada a fl. 73 v.° e seguin-
tes do livro de notas deste 
Cartório n.° 59 - C, de « Escri-
turas Diversas», foi outorga-
da uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO na qual MANUEL 
MARTINS DE ABREU, e mu-
lher MARIA GONÇALVES 
ENES, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais 
ele da freguesia de Vila Chã, 
e ela da freguesia de Mari-
nhas, ambas deste concelho, 
e nesta último residentes no 
lugar de Abelheira, DECLA-
RARAM: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, do seguinte pré-
dio:« 

Prédio rústico composto 
de pinhal e mato, no sítio da 
Bouça do Patrão, na fregue-
sia de Marinhas, deste con-
celho, com a área de quatro 
mil metros quadrados, a con-
frontar do norte com Lean-
dro Gonçalves Vassalo, do 
sul com Joaquim Gonçalves 
Neiva, do poente com cami-
nho, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial 
deste concelho, inscrito na 
matriz respectiva em nome 
do justificante marido sob o 
artigo 238, com o valor patri-
monial de cinco mil e seten-
ta e seis escudos e o atribuí-
do de QUINHENTOS MIL ES-
CUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, cultivan-
do-o, pagando impostos e 
administrando-o com ânimo 
de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua 
e publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo, todavia, dado o 
modo de aquisição de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 

• 
Está conforme ao original, 

na parte transcrita e certifi-
cada. 

Cartório Notarial de Espo-
sendo, aos catorze de Abril 
de mil novecentos e noventa 
e três. 

A 2.• Ajudante, 

a) Mada da Sattd• F•mira 

'Momo de buas 

CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE SOUSA, 
Segunda Ajudante do mes-
mo Cartório: 

CERTIFICO, que por escri-
tura de 15 de Abril de 1993, 
lavrada a fls. 74 e seguintes 
do livro de notas de « Escri-
turas Diversas» deste Cartó-
rio número 59 - B, foi outor-
gada uma escritura de JUS-
TIFICAÇÃO na qual JOSÉ DE 
JESUS MARTINS DO PILAR 
e mulher MARIA INÊS REGA-
DO RIBEIRO PILAR, casados 
sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia 
de Marinhas, deste concelho 
e nela residentes no lugar da 
Igreja, DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, dos seguintes 
prédios, sitos na freguesia 
de Marinhas, deste conce-
lho: 

UM — Prédio rústico, que 
consta de cultura de regadio 
no sítio de Xains, com a área 
de trezentos e vinte metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Regado 
Morgado, do sul e nascente 
com Manuel Abreu Capitão e 
do poente com Caminho, ins-
crito na matriz sob o artigo 
3913, com o valor patrimonial 
de mil quatrocentos e cin-
quenta e seis escudos e o 
atribuído de CEM MIL ESCU-
DOS. 

DOIS— Prédio rústico, que 
consta de Pinhal e Mato, no 
sítio do Fanico, com a área 
de setecentos e dez metros 
quadrados, a confrontar do 
norte com Joaquim Afonso 
Losa, do sul com Manuel 
Gonçalves Regado Galo, do 
nascente com Manuel Jesus 
Martins Pilar, e do poente 
com Alberto Pires Peixoto, 
inscrito na matriz respectiva 
sob o artigo 4606, com o va-
lor patrimonial de mil e vinte 
escudos e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS. 

TRÊS — Prédio rústico, 
que consta de Cultura de Re-
gadio, no sítio de Xains, com 
a área de oitocentos e vinte 

metros quadrados, a con-
frontar do norte com Manuel 
Abreu Capitão, do sul com 
António Evangelista Gonçal-
ves Patrão, do nascente e 
poente com Caminho, inscri-
to na matriz respectiva sob 
o artigo 3915, com o valor 
patrimonial de mil oitocentos 
e trinta e um escudos e o 
atribuído de CEM MIL ESCU-
DOS. 

Nenhum dos prédios se en-
contra descrito na Conserva-
tória do Registo Predial des-
te concelho e estão inscritos 
na matriz em nome do justi-
ficante marido. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição dos mesmos prédios 
há mais de vinte anos, culti-
vando-os, colhendo os fru-
tos, pagando impostos, ad-
ministrando-os com ânimo de 
quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente porque 
sem violência, contínua e pu 
blicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, 
não dispondo, todavia, dado 
o modo de aquisição de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 

Está conforme ao original, 
na parte transcrita e certifi-
cada. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos quinze de Abril 

de mil novecentos e noventa 
e três. 

A 2.9 Ajudante, 

o) Maria do Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

(Do «Jornal de Esposende,., 

n.° 273, de 1-5-1993) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.° publicação) 

O Doutor JORGE ALBER-
TO MARTINS TEIXEIRA, Juíz 
de Direito junto do Tribunal 
Judicial de Esposende: 
FAZ SABER pela 1.° Sec-

ção de Processos deste Tri-
bunal, nos autos de Acção 
Sumária n.° 12/93, movida 
por Pavibetão — Pavimen-
tos Industriais em Betão, Li-
mitada, com sede na EN n.° 
13, Lote 3, Gandra, Esposen-

de, contra Eduino Fernandes, 
L.da, com última residência 
conhecida foi no apartado 
39, 4580 Paredes, é este Réu 
citado para, no prazo de DEZ 
DIAS, contestar, querendo, e 
referida acção que começo 
a correr depois de finda a di-
lação de TRINTA DIAS con-
tad da segunda e última pu-
blicação do anúncio, sob pe-
na de ser condenado no pe-
dido, como tudo melhor 
consta do duplicado da peti-
ção inicial que se encontro 
nesta Secretaria à disposi-
ção do citando. 

Esposende, 14 de Abril de 
1993. 

O Juiz de Direito, 

a) Jorge Alberto Martins Teixeira 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da CunhO 
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MÃE 
Mãe 

és a mais bela 

estrela do céu; 
és o mais bela 

flor do jardim; 

és a lua; 

és o sol; 
és o mais belo sonho 

que eu tenho; 

és a rainha do meu reino; 
és a fada que me trouxe; 

és a música dos meus ouvidos; 

és a minha melhor e grande amiga 

Mãe, adoro-te! 

MARIA JOÃO ENES - 6.0 F 

MÃE 
Cada flor tem seu perfume 

E cada estrela tem seu brilho, 

E eu tenho a grande alegria, 
Mãezinha de ser teu filho. 

Os olhos da minha mãe 

Quando olham para mim, 
Parecem duas florzinhas, 
E seu rosto um jardim. 

Mãezinha, quando nasci 

elle:sie-me com emoção 
Ainda trago esse beijo 
Guardado no coração. 

O mel que as abelhas fazem 

É doce e sabe-nos bem, 

Mas não há nada mais doce, 

Que os beijos da minha mãe. 

Pela vida que me deste 

Pelo amor que me tens dado, 

Mãezinha, quero dizer-te 
Do coração obrigado! 

DAVID VIANA - 6.° F 

O QUE E A POESIA 
É uma porta para o fantasia 

É um arco-íris cobrindo todo o céu. 
Poesia, minha melhor amiga 

Com quem posso conversar. 

Está sempre comigo, 
No meu coração, 

Na minha alegria, 

Na minha fantasia. 

É uma estreia brilhante 

Lá no alto Céu. 
É varinha de condão 
Que lança magia 
Para mim é poesia 

É magia.., e sempre será. 

MARLENE SOFIA - 5.° E 

S. Bartolomeu LENDA DE 
do Mar S. LOURENÇO 
O MONTE 

No Monte, em S. Bartolo-
meu, há poças onde são des-
pejados colchões, motas ve-
lhas, garrafas plásticas, gar-
rafas de vidro, sofás, enfim, 
toda a espécie de lixo. 
Antigamente era um sítio 

bem bonito, mas uma empre-
sa que foi para lá explorar 
uma pedreira destruiu uma 
porção do Monte e, apesar 
de se terem comprometido a 
tapar os buracos, nunca mais 
o fizeram. 

Por causa da lixeira, há 
um icheiro horrível. 
A Junta de Freguesia dis-

se que iria fazer alguma coi-
sa para melhorar a situação 
mas até agora de nada tra-
tou. 

Assim, o mau cheiro é ca-
da vez pior. Aquilo é horrí-
vel! Não se pode ir para o 
Monte porque não se aguen-
ta o cheiro. 
Nesse local já não há pi-

nheiros nem qualquer outra 
vegetação. 
Os maus cheiros e os ga-

ses libertados da lixeira fa-
zem mal à saúde. Talvez, por 
causa disso, uma criança 
que mora lá perto teve que 
ir para o hospital. 
É preciso fazer alguma 

coisa para acabar com esta 
poluição. 

MARIA REGINA -( 5.0 A 

A HISTORIA DO 
ZE DO TELHADO 
( RECOLHA] 

O Zé do Telhado era uma 
figura que assaltava casas e 
roubava para dar aos po-
bres. 

Ele andava sempre a ca-
valo pelas aldeias e pelo Pe-
nedo do Ladrão, na localida-
de dos Feitos, concelho de 
Barcelos, e assaltava casas 
ricas. Eram casas de penho-
ristas onde iam levar ouro, 
relógios, anéis e roupas de 
grande valor. Esse Zé do Te-
lhado e a sua comandita 
também assaltaram uma ca-
sa de penhores, chamada a 
casa dos Martinhos, em Pi-
nhote (Marinhas) em 1859. Aí, 
o criado, pela janela, agar-
rou-o e cortou-lhe uma mão 
e o sangue ali ficou peto pa-
rede abaixo mas o colega 
pegou nele, pô-lo em cima 
do cavalo e fugiram. 
Nunca se soube ao certo 

do esconderijo deles, talvez 
fosse no Penedo do Ladrão. 
O certo é que nunca mais 
ninguém viu o Zé doTelhado. 
Informador: 

ANTÓNIO DOMINGOS SANTOS 
Lugar de Pinhote—Madnhas 

Recolha de: 

MOR JOSÉ FERREIRA - 5.° E 

S. Lourenço era guerreiro! 
Um dia, numa das muitas 
guerras em que participava, 
foi apanhado pelas tropas 
inimigas que, de imediato, o 
castigaram,. Entretanto, fize-
ram uma fogueira, e puse-
ram o Santo numas grelhas 
e «botaram-no» ao fogo. S. 
Lourenço, que era um ho-
mem de fé. a certa altura, 
voltou-se para as tropas e 
disse-lhes: 

—Virai-me do outro lado, 
pois deste já estou assado. 
As tropas ficaram tão im-

pressionadas e aterrorizadas 
que fugiram, deixando-o f i-
car sobre as grelhas. 

S. Lourenço levantou-se, 
montou no seu cavalo, e fu-
giu. Foi assim que veio à en-
costa do monte de S. Lou-
renço e subiu penedo acima. 
Se o cavalo tivesse dado 
mais um passo em frente, a 
capela onde ele está hoje, 
ficaria nas Marinhas mas co-
mo não deu, ficou em Vilc 
Chã. 

VÍTOR JOSÉ FERREIRA - 5.0 A 

tis regras gerais 
da alimooluch 
Devemos tomar sempre o 

pequeno almoço, ao acordar. 
Se não o tomarmos o nosso 
corpo vai utilizar proteínas 
destinadas a outros fins e 
não vamos trabalhar bem na 
escola ou no emprego. 

Devemos merendar,a meio 
da manhã,e não passar mais 
de três horas sem comer. 
Em todo o mundo, as pes-

soas dizem que devemos to-
mar leite. Têm razão. Deve-
mos tomá-lo desde que nas-
cemos até morrer. Não se 
deve exagerar da comida, 
não devemos comer em ex-
cesso nem por gulodice. 

Bom, no meio disto tudo 
também tenho de falar de 
açúcar em demasia. O açú-
car deve ser ingerido, mas 
não em quantidades abusa-
doras porque pode causar 
diabetes. Há, açúcar nos bo-
los, nos doces, nos chupas, 
nos sumos, nos rebuçados, 
nos bombons e muitas coi-
sas mais. 
Também vou falar do ál-

cool e gorduras em excesso. 
*0 álcool não alimenta, não 

dá força, mas sim, destrói o 
nosso corpo. O álcool é o 
destruidor das famílias, o 
atrasador do crescimento; é 
o lobo mau contra a nossa 
saúde. 
Há gorduras em quase to-

dos os alimentos. Utilizadas 

UNM111111 

SUPLEMENTO 
1 - MAIO - 1993 

N.° 23 
AND 

COORDENACÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

em muita quantidade provo-
cam obesidade e doenças 
cardiovasculares. 

Por último vou falar dos 
alimentos. 
Nos alimentos existem mi-

cróbios. Se eles não forem 
lavados, esses micróbios 
vão-nos destruir pouco a 
pouco. 

HELENA VENDA- 6.° A 

ERA UMA :VEZ 
UMA PRAIA... 

Era uma vez... Sim era 
uma vez, porque hoje já não 
existe o que era uma linda 
praia, com enormes dunas, 
com a vegetação marítima a 
cobrir esses montes de areia 
luminosa e branca que bri-
lhava à luz do sol ardente, 
com o barulho das ondas, o 
desmaiarem na areia hume-
decida por elas. Mas hoje 
nada é assim!... A areia já 
não é brilhante e branca, já 
não, existem plantas como 
houvera há muito tempo a 
colorir monte de areiaj 
Agora isso já não existe e 

eu, que sou uma criança, 
ainda tenho esperança... Te-
ho esperança que as pes-
soas de Esposende tenham 
respeito pela Natureza, por 
mim e por todos como eu. E 
que a praia volte a ser o que 
era: o belo e limpo litoral de 
Esposende. 

ANA CRISTINA SERRA- 5.0 B 

-nA\ 

Caminhos 
Andava pelo meu caminho 

Percorrendo-o devagarinho 
Porque não era fácil 

Esse meu caminho!!! 

Enquanto caminhava, 

Muitas coisas encontrei 
Pessoas e animais 

E muitas coisas mais!!! 

Como ser humano 

como alguém que pensa. 
Tentava ajudar os outros 

Na alegria e na doença!!! 

Mas nesse meu caminho 

Muita gente não entendia 

Esta minha dádiva 

De amor e simpatia!!! 

Amar um povo, 

Uma região, 
Uma condição, 
Não é amar tudo. 

Qual destes caminhos devo optar? 

Já sei a quem vou perguntar 

À minha professora de português 

Ou então de inglês. 

MARIA ARMANDA SÃ- Turma J 

A festa e a lição 
Estava uma maravilhosa 

tarde! A Primavera tinha 
chegado. 

Claro que as andorinhas 
tinham. vindo primeiro para 
anunciar o acontecimento. 
E, como era habitual, logo 
'chegaram as outras aves e 
animais. 

Resolveram, então, apro-
veitar o dia para fazer a fes-
ta. Convidaram o coro dos 
pintassilgos para cantar e as 
outras aves ajudaram nos 
preparativos. As flores em-
belezavam tudo com as suas 
cores maravilhosas. 

Finalmente, quando estava 
tudo pronto para a festa, 
apareceu o Sr. José, que era 
lenhador, para cortar as ár-
vores. Assustados, os pássa-
ros e os outros animais fugi-
ram... 

Foi então que, de repente, 
apareceu um duende, já com 
barba branca, que nunca 
ninguém tinha visto. 

Aproximou-se do Sr. José • 
e perguntou-lhe: 

— Porque veio estragar a 
festa de chegada da Prima-
vera? 
Surpreendido pelo duende 

o lenhador respondeu-lhe: 

— Eu não sabia que esta-
vam em festa, pois nunca 
ninguém me disse que os 
animais e as aves da flores-
ta faziam festa, pela chega-
da da Primavera. 

— A 'única coisa que nas 
florestas é cortar árvores? 
parasse um pouco, pensas-
se e observasse as espécies 
animais, o cantar das aves, 
repararia que logo que eles 
também fazem festas. 

Então o Sr. José prometeu 
ao duende que, sempre que 
fosse a uma floresta, não iria 

só para cortar árvores, mas 
sim para apreciar a Nature-
za. 

Depois dessa conversa ó 

Sr. José foi para casa e con-

tou à sua mulher, a Sr.e'Ro7 
sa, o que tinha acontecido', 
só que ela não acreditou. 

Entretanto, na floresta co-
meçou a festa. O coro dos 
pintassilgos pôde actuar e a 

festa foi muito bonita. 
Daí por diante, o Sr. José 

nunca mais atrapalhou a fes-
ta da chegada da Primavera. 

FERNANDA ALEXANDRA - 6.° B 
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ESPOSENDE CIDACILE:. 

MARINHAS, QUE FUTURO? 
(Contfnuaçãoi' 

Acrescentaremos até que nos regozijamos profun-
damente com o acontecimento se ele não acarretar evi-
dentes prejuízos para a nossa freguesia. 

Esta nossa tomada de posição não constitui, pois, 
qualquer forma de obstrução à simples exornação de 
Esposende da categoria citadina, é antes um veemente 
pedido de correcção do projecto, deficiente ou quase 
totalmente desconhecido do grande público. 

É que, pela segunda vez, parece que pretende in-
tegrar no futuro perímetro urbano da cidade mais al-
gumas áreas da nossa freguesia. 

Embora a concretização do projecto não retire à 
parte de Marinhas a integrar na cidade os seus vín-
culos administrativos actuais que, em teoria, continua-
riam inalterados, o certo é que são multivárias as des-
vantagens daí advenientes. 

Em primeiro lugar verificar-se-ia, assim, uma certa. 
perda de identidade de Marinhas como um todo har-
mónico. 

Depois o seu desenvolvimento seria desconhecido, 
certamente em duas velocidades muito díspares, com 
evidente prejuízo para as partes não integradas na ci-
dade, pelo menos a médio ou a longo prazo„ tenderiam 
gradualmente a destruir todos os elos com a freguesia-
-Mãe e a deslocá-los para a cidade-sede. 

É isso que pretendemos evitar, pois queremos vi-
vamente que todos os nove lugares de Marinhas, de 
Rio de Moinhos a Góis e ao rio, se desenvolvam equi-
libradamente e mantenham bem firmes os laços de 
conterraneidade, de solidariedade e de fraternidade 
mantidos durante longos séculos, senão mesmo milé-
nios. 

Para que tal aconteça a solução afigura-se-nos ex-
tremamente simples: 

INTEGRAR TODA A FREGUESIA NA CIDADE DE 
ESPOSENDE que, assim ficaria constituída por duas: 
Esposende e Marinhas. 

Inexistente qualquer obstáculo à concretização 
deste plano pois, como é comummente sabido, uma ci-
dade pode abranger três tipos de áreas: urbanas, ur-
banizáveis ou envolventes daquelas. 

Assim se procedeu em Viana do Castelo com a in-
tegração de Meadela; na Póvoa de Varzim, com Aver-
-o-Mar; e, em Guimarães e Vila Nova de Famalicão, 
com várias freguesias. 

Os nossos antepassados deixaram-nos como HE-
RANÇA SAGRADA, uma freguesia constituída por nove 
lugares, desenvolvendo-se num processo ordenado e 
oo mais que possível igualitário. 

É essa herança que pretendemos preservar. 
O contrário, perdoe-se-nos a dureza da expressão, 

constituiria uma certa espécie de matricédio ou, pelo 
menos, de patricidio, de ESposende em relação a Ma-
rinhas ou uma espartilha cão ou balcamização da nossa 
freguesia, em consequências futuras imprevisíveis. 

É este o nosso sentir, a expressão fiel do nosso es 
tado de alma, fazendo votos que conheça solução a 
contento de todos. 

P'Um grupo de marInhenses 

EULÁLIO 

NOTAS DE LEITURA: 

ESPOSENDE EM ESTUDO 
(Continuação da 10.a página) 

guesas — Alguns Scriptoria 
cistercienses», no qual o 
Prof. José Marques estuda a 
vida intelectual de alguns 
Mosteiros desde a Idade Mé-
dia à Idade Moderna (Séc. 
XIII-XVI). Entre eses Mostei-
ros aparece o Mosteiro do 
Bou ro. 

Identificou alguns escribas 

ou copistas deste Mosteiro 
e, curiosamente, refere-se a 

«Frei Martinho de Esposende 

dahl natural, Monge de Sou-
ro escreveu hum grande vo-

lume em pergaminho em que 
se conthém = Homiliae Ori-
ginis super Leviticum. Expo-
sitio in libros Numerorum, et 
Josue». 
No volume 2,°, o Prof. Dou-

tor Francisco Fernando Quei-
rós aborda a questão de «Os 
Annaes das Sciencias, das 
Artes e das Letras como ex-

pressão da Emigração Por-
tuguesa em França». Num 
dos capítulos onde identifica 
os Annaes e faz referência 
aos redactores, colaborado-
res e subscritores, surge co-

AMUA: 5 ANOS DEPOIS DE VILA 
Esporão de Pedrinhas a demolir; 

Construção de Parque de Campismo 

:-(Continuação da 1.a página) 

ção de 17 fogos para auto-
-construção; de alterantivo 
demolição de barracas Lde` 
Cedovém, 1.a habitação e a 
famílias carenciadas, calcu-
la-se, a preços controlados, 
sejam construídos entre 45 e 
49 fogos. Mas, as grandes 
obras, devido à impossibili-
dade de ser a Junta, «foram 
lançadas peia Câmara, Muni-
cipal, entre elas: saneamen-
to, água e habitação social, 
embora a Junta tenha dado 
a sua colaboração», esclare-
ceu o autarca. De resto, as 
pequenas obras e arranjos, 
são da autarquia, todas in-
cluídas no seu Plano de Acti-
vidades. 

* NO FUTURO, 
TAMBÉM CIDADE? 

Ninguém deixa de ter aspi-
rações, por simples ou com-
plicadas que sejam. Apúlia 
vai crescer, segundo opinião 
dos autarcas, a partir da 
abertura ao trânsito das vias 
alternativas para melhor es-
coamento do tráfego em pe-
ríodo balnear, com «o apoio 
dos fundos comunitários, já 
traçado no PDM, e se tudo 
for por diante, Apúlia dará 
um salto qualitativo muito 

1111~1111116~~1111,  

mo um dos 433 subscritores 
(392 das cidades de Lisboa, 
Porto e Coimbra e 41 da 
área da província), um dos 
moradores de Fonteboa. Isto 
acontecia em 1818, momen-
to crucial para a grande vi-
ragem para o Liberalismo 
em Portugal. Trata-se de um 
Clérigo e, estamos certos 
ser D. Jerónimo José da 
Costa Rebelo, natural de 
Braga e Abade em Fonte-
boa. Este sacerdote foi De-
putado às Constituintes em 
1820 e em 1836 nomeado Vi-
gário Capitular do Bispado 
de Lamego. Voltou para Fon-
teboa onde foi pároco' até 
1840, ano em que o nomea-
ram Bispo do Porto. 

No volume 6.°, mais uma 
vez é nomeada a terra de Es-
posende pelo punho do Emi-
nente Arqueólogo Prof. Dou-
tor Vítor de Oliveira Jorge, 
no artigo «O Fenómeno Me-
galítico no Território Portu-
guês» colocando em evidên-
cia os dolmens de Vila Chã, 
nomeadamente o da Portela-
gem. 

Estamos certos que estas 
Notas de Leitura suscitarão 
no leitor alguma curiosidade 
que poderá ser resolvida nu-
ma consulta a esta importan-
te obra que se encontra à 
disposição na Biblioteca Mu-
nicipal de Esposende. Tam-
bém foi nosso propósito, e 
mais uma vez, informar que 
Esposende continua a ser 
estudado nos grandes pal-
cos onde actuam as mais 
proeminentes figuras do pa-
norama cultural português. 

grande», faclitando a cons-
trução de novos equipamen-
tos e de infraestruturas bási-
cas. Mas, o movimento re-
centemnte iniciado com vis-
ta à possível restauração do 
concelho, poderá alterar al-
gumas das actuais aspira-
ções, ou obras de interesse. 
Sendo assim, com as pers-

pectivas apontadas, os es-
paços de reserva agrícola 
poderão ser afectaoos, con-
siderando a necessidade de 
construção de parques, zo-
nas de lazer, e zonas verdes, 
habitação e outros equipa-
mentos de interesse colecti-
vo. A tal proposta, a autar-
quia diria que «estão previs-
tos no PDM e tem áreas re-
servadas. Não se exclui a 
utilização de terrenos agríco-
las situados no miolo da vi-
la». No entanto, a reserva 
agrícola continua. 

* QUE FUTURO 
ELEITORAL? 

Voltando às aspirações lo-
cais, ainda dentro do manda-
to, quais os trunfos para as 
eleições. O presidente, sere-
namente, apenas adiantou: 
«Não vejo mais nada a não 
ser a conclusão destas obras 
que são muito importantes». 
Mas, insistindo: «o parque 
de campismo a servir de ha-
bitação no período bal-
near... O campismo é, de 
certa forma, desenvolvimen-
to ao comércio local. O cam-
pista tem necessidades que 
são satisfeitas localmente, 
enquanto o que aluga, con-
segue fazer tudo...» 

• Dentro deste quadro, ser-ia 
oportuno indagar qual a dis-
posição quanto às eleições 
futuras. O presidente, «vai 
tentar terminar o mandato 
sem se pronunciar e ainda 
nem sobe, nem reflectiu se é 
ou não de se recandidatar; o 
secretário, «ainda não tomou 
uma decisão final»; o tesou-
reiro. « já decidiu e não vai 
continuar. Vai terminar o 
mandato. Outros virão...» 

* O ESPORÃO DAS 
PEDRINHAS 

O mandato, é opinião dos 
autarcas, tem decorrido se-
gundo as propostas apresen-
tadas, de forma a resolver 
os problemas de mais urgên-
cia. Seja como for «tem de-
corrido muito bem», rematou 
o presidente. Há, todavia, um 
problema sério e que poderá 
acarretar outras situações: é 
o esporão de Pedrinhas, em 
tempos transformou a praia 
em vasto campo de calhaus 
e agora, «a demolição, pelo 
menos, em porte, do esporão 
das Pedrinhas... Está a pre-
judicar fortemente a nossa 
praia e, como se sabe, a 
praia de Apúlia atrai muito 
turiSta, é um polo de desen-
volvimento. Esse esporão 
continua a danificar a praia 
e a duna. A nossa preocupa-
cão é que seja dada a solu-

ção, porque o presidente da 
Câmara está empenhado 
nessa solução e se o não for, 
poderá lesar pescadores, a 
praia, a freguesia.» 
Apesar das diligências 

efectuadas, soubemos, a au-
tarquia continua à espera, 
aguarda pacientemente. 

* A PROPOSTA DA 
LIFUCO 

A Liga dos Futuros Conce-
lhos iniciou um movimento 
no sentido de se obter a res-
tauração do concelho de 
Apúlia, movimento reivindi-
cativo que está a ser coor-
denado por Sérgio Barbosa, 
contando levar a ideia por 
diante. E, sobre esta maté-
ria, diria o presidente da Jun-
ta: «Tive conhecimento des-
te movimento, nesta data. Vi 
letreiros na vila. É uma atitu-
de a meditar bem e da reu-
nião com as pessoas dessa 
iniciativa, vamos ver qual a 
ideia. Neste momento não 
sei de nada, em concreto. Se 
é para benefício da fregue-
sia, vamos ver...», concluiu. 
Sabemos que os autarcas 

foram colhidos de surpresa, 
com tal iniciativa e daí, a im-
preparação quanto a respos-
tas a dar. Aliás, sobre a ma-
téria, o presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende 
«considera ser ainda cedo 
para se pronunciar.» 
O presidente da Junta de 

Apúlia, a terminar, mostrou 
as valências do edifício-sede 
e das cedências, ao Despor-
tivo local para sede e orga-
nização interna e, de igual 
modo, para aulas ou activi-
dades pedagógicas, como a 
que decorre, sobre informá-
tica. 

Apúlia continua a ser vista 
de modo a ser melhorado o 
seu aspecto urbanístico, 
soube-se, considerando a 
praia de interesse profiláti-
co, muito procurada pelos 
efeitos curativos. 

QUINTA DA BARCA 
E S,. LOURENÇO 
(Continuação da 1> ~na) 

das condições existentes, 
para o complexo em cons-
trução, em especial, a pas-
sagem da barca como tra-
vessia obrigatória a caminho 
de Santiago, o campo de gol-
fe, as infraestruturas turísti-
cas e o sossêgo, o mais in-
dicado para repouso. 
Depois do almoço, em 

Suave Mar, a visita a S. Lou-
renço, Castro e a Estação 
Arqueológica, recuperação 
da paisagem a partir do lo-
cal, o panorama foi cancela-
do devido ao nevoeiro local. 
A visita teve o acompa-

nhamento do Presidente da 
Região de Turismo do Alto 
Minho e demais entidades li-
gadas ao sector. 
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POmio Nacional do Hrtesdooto 
Decorre até 31-05-93, no Centro de Emprego de 

Barcelos a apresentação de candidaturas para o 
PRÉMIO NACIONAL DE ARTESANATO. 

Poderão concorrer todos os artesãos de nacio-
nalidade portuguesa, às seguintes categorias: 

—PRÉMIO DE ' ARTESANATO NACIONAL 

1.° Prémio: 750 mil escudos e diploma 
2.° Prémio: 500 mil escudos e diploma 
3.° Prémio: 250 mil escudos e diploma 

— PRÉMIO DE ARTESANATO MODERNO 

1.° Prémio: 750 mil escudos e diploma 
2.° Prémio: 500 mil escudos e diploma 

3.° Prémio: 250 mil escudos e diploma 

—PRÉMIO ESPECIAL DE ARTESANATO 

(áreas de tecelagem e cobre) 

1.° Prémio: 750 mil escudos e diploma 
Regulamento disponível no Centro de Emprego 

de Barcelos 

Av. Alcaides de Faria, 333 B - 1.° Fr. 

4750 Barcelos 
Telef. 053 - 821212 
Fax 053 - 821171 

CONSULTE-NOS. 
.Mr•••- • 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

MINISTÉRIO DO EMPREGO E DA SEGURANÇA SOCIAL 

11111111~11111 ew 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO, 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e 
Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, Cor.. 

ticite e todo o Piso * Limpeza Geral de Fins 
de Obras * Decapagem de Monumentos em 
Pedra ou Bronze, com jacto de alta pressão 
em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 Telef, 981405 APÜLJA — 4740 ESPOSENDE 

PRETENDE NOMEAR REVENDEDORES 
PARA A ÁREA DE LUBRIFICANTES. 

RESPOSTA AO APARTADO 163 

4481 VILA DO CONDE CODEX 
~111101«11~11111111~ 

(Do «Jornal de Eapoespedtia, 
n.° 273, de 1-5-1993) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

"Ir1 11:1 MI C 1,0 
(2.° publicação) 

O Doutor JORGE ALBER-
TO MARTINS TEIXEIRA, 
Juiz de Direito junto do Tri-
bunal Judicial de Esposende: 
FAZ SABER pela 1.° Sec-

çãó de Processos deste Tri-
buno!, nos autos de Acção 
de Divórcio Litigioso n.° 130/ 
/91, movida por Amélia Fer-
nandes de Castro Barros, re-
sidente em Criaz, Apúlia, Es-
posende, contra Joaquim 
Gonçalves Moreira, casado, 
com última residência co-
nhecida no Brasil, foi na Rua 
Almirante Lobo, 1403, Bairro 
(piranga, C. P. E., 04212 S. 
Paulo, Brasil, é este Réu ci-
tado para, no prazo de VIN-
TE DIAS, contestar, queren-
do, a referida acção que co-
meça a correr depois de fin, 
da a dilação de TRINTA DIAS 
contada da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
com a advertência de que a 
falta de contestação não im-
porta a confissão dos factos 
articulados pela Autora, co-
mo tudo melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre-
taria à disposição do citan-
do. 

Para constar se lavrou o 
presente que vai ser legal-
mente afixado. 

Esposende, 16 de Março 
de 1993. 

O Juiz de Direito, 

a) Jorge Alberto Martina Teixeira 

O Escriturário, 

o) Vítor Manual Martins da Cueba 

Eseiseile 
CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Aludonte do 
mesmo Cartório: 
CERTIFICO que por escri-

tura de 19 de Abril de 1993, 
lavrada a folhas 81 e seguin-
, les do livro de notas deste 
Cartório n.° 59- B, de «Escri-
turas Diversas», foi outorga-
da uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO na qual MANUEL 
DE SÁ SOLINO, e mulher 
DELFINA FERNANDES RI-
BEIRO, casados sob o regi-
me da comunhão geral, na-
turais da freguesia de Apúlia, 
deste concelho e nela resi-
dentes no lugar de Areia, 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos 

possuidores, com exclusão 
de outrém, do seguinte pré-
dio: 

Prédio rústico, que consta 
de horta com videiras em ra-
mado e pastagem, no sítio 
da Fonte da Senhora, na fre-
guesia de Apúlia, deste con-

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ANTÓNIO VERNANDES RIBEIRO, Engenheiro 
Civil e Presidente da Assembleia Municipal de Es-
posen.de; 

No uso da competência que lhe é conferida pela 
alínea a), artigo 41.° do Dec.-Lei n.° 100/84, de 29 
de Março, CONVOCO a 2.0 Sessão ordinária da 
Assembleia Municipal de Esposende, para o corren-
te ano, nos termos do artigo 36.° do diploma legal 
acima referido, com a redacção que lhe foi dada 
pela Lei n.° 25/85, de 12 de Agosto, para o próximo 
dia 29 do corrente, a realizar pelas 9,30 horas, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Esposende, 
com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

01— Período de intervenção do público; 

02 Período de antes da Ordem do Dia; 

03 — Análise da informação escrita do Presi-
dente da Câmara Municipal; 

04 — Período da Ordem do Dia; 
04.01— Plano de Pormenor da Zona Nor-

te, Esposende — alteração; 

04.02 — Plano de Pormenor da Zona Cen-
tro, Esposende — alteração; 

04.04 — Aprovação do Protocolo para es-
tabelecimento de uma sociedade 
para o abastecimento de água ao 
grande Porto— subsistema Norte; 

04.04 — Conta de gerência da Câmara Mu-
nicipal de Esposende do ano de 
1992; 

04.05— Relatório de actividades da Câma-
ra Municipal de Esposende do ano 
de 1992; 

04.06 — Conta de gerência dos Serviços 
Municipalizados de Água e Sanea-
mento do ano de 1992; 

04.07— Relatório de actividades 'dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Sa— 
neamento do ano de 1992. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o pre-
sente edital e outros de igual teor, nos lugares pú-
blicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 14 de Abril de 
1993. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

(António Fernandes Ribeiro, Eng.°) 

celho, a confrontar do norte 
com Regueira, do sul e poen-
te com Avenida da Colónia e 
do nascente com Abílio Aran-
tes, com a área de mil e du-
zentos metros quadrados, 
não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 1535, 
em nome do lustificante ma-
rido, com o valor patrimonial 
de dezoito mil setecentos e 
vinte escudos e o atribuído 
ed CEM MIL ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, cultivan-
do-o, colhendo os frutos, pa-
gando impostos, adminis-
trando - o com ânimo de 
quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o 'de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente porque 
sem violência, contínua e pu-

blicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que sela. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo, todavia, dado o 
modo de aquisição de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
diretio, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 

Está conforme ao Original. 
'Cartório Notaria! de Espo-

sende, aos dezanove de Abril 
de mil novecentos e noventa 
e três. 

A 2.° Aiudante, 

a) Maria da Saúde Ferreiro 
Veiam) de Sousa 
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FUTEBOL 

NACIONAL 
2.8 DIVISÃO/B 

Esposende, 7 
Vila Real, O 

A vitória esperada! I 

Mais um ¡ogo, mais uma 
vitória. Mestre Bino continua 
na senda das boas exibições, 
acompanhadas de vitórias. 
Desta vez a «vítima» foi o Vi-
la Real. Bom jogo, muito lon-
ge de muito bom, alguma 
emoção à mistura, com re-
sultado justo devido ao tra-
balho das duas equipas que 
jogaram, apenas, a pensar 
na vitória. 
Tempo propício para a 

prático de futebol, com muito 
pouca assistência por parte 
da massa associativa, mas 
creio que isso se deve ao 
facto, quando uma equipa 
considerada grande nos visi-
ta, é de imediato dia do clu-
be ou se quiserem «quota 
suplementar», o que faz afas-
tar mais os sócias, isto no 
meu entender. Penso que es-
ta quota deveria ser paga 
quando fossemos visitados 
por equipas consideradas 
menos boas do que a A. D. 
E., porque para estes jogos 
grandes haveria muito mais 
apoio por parte dos sócios. 
A permanência do Espo-

sende ainda não está garan-
tida. Todos os jogos, daqui 
em diante, são autênticas fi-
nais, e o Esposende precisa 
de muito apoio. 
O Esposende venceu o Vi-

la Real por um zero, com um 
logo logo aos 24 segundos 
da segunda parte, marcado 
por Paulo Teixeira, e com a 
arbitragem, algo confusa, o 
que veio a contrariar as boas 
exibições que tem feito. José 
da Conceição Luís, árbitro 
do Porto, auxiliado por Car-
valho Meireles e Manuel Sil-
veira, o Esposende apresen-
tou a seguinte formação: 
Lourenço; David, Lemos, Jo-
sé Augusto e Augusto; Fon-
seca, Antunes (Picas na 2.8 
parte), Paulo Teixeira e Dou-
glas; Vasco e Meia Noite (Jó, 
85') 

Cartões amarelos: Carli-
tos, 37; José Augusto, 41; Le-
mos, 44; Laran¡o, 89; Jó, 90; 
Hélio, 90; Carlos Duarte, 90. 

Infesta, 5 
Esposende, O 

O peso da derrota! 
Com arbitragem de Pedro 

Duro, de Aveiro, auxiliado 
por José Coelho e Virgílio 
Gonçalves, faz fez alinhar a 
seguinte equipa: Lourenço; 
David, Lemos, José Augusto 
(Picas na 2.8 parte) e Augus-
to; Caxina, Fonseca, Paulo 
Teixeira (Meia Noite, 71) e 
Petróleo; Vasco e Hugo. 
Cartões amarelos: Gerian-

te, 33; Vasco, 60; Paquete, 
72; Tosaka, 84. 

Cartão vermelho para Vas-
co, 89', por acumulação de 
amarelos. 
Jogo fácil para o Infesta 

na primeira parte, com uma 
segunda mais equilibrada e 
com um desfecho justo para 
os homens da casa. 
O Esposende foi surpreen-

dido. 

Arbitragem regular 'e o pró-
ximo jogo será com o Lou-. 
sada. 

Zé Costa 

NACIONAL 

3.a DIVISÃO - SÉRIE A, 

F. C. de Marinhas volta ao, 
3.. lugar! 

Decorreram mais duas ¡or-
nadas do campeonato nacio-
nal da 3.a divisão, série A, e' 
o F. C. de Marinhas sofreufi 
uma derrota, em Ponte do Li-
ma, frente ao Limianos, 
conseguiu uma vitória, no 
campo de S. Miguel, nas Ma-' 
rinhas, em confronto com o, 
Maria da Fonte. - 
Em consequência deste 

timo resultado, o F. C. de 
Marinhas igualou o Santa 
Maria e o Lanheses, enconi 
trando-se as três equipas' 
empatadas no 3.° lugar. Ape-
sar de estarem afastados da 
possibilidade de subir à 2.a 
divisão B, os marinhenses 
continuam a fazer excelente 
carreira e, ei-los, posiciona-
dos nos lugares de honra. 
Guando faltam cinco ¡or-

nadas' para terminar o ciam!. 
peonato, o Marinhas está 
agora com 35 pontos e pode 
atingir os 40 pontos. 

Relativamente a estes dois 
jogos, no encontro em Ponte 
do Lima, os Limianos foram 
superiores e ganharam, com 
naturalidade. Por sua vez, no 
jogo em casa frente ao Ma-
ria da Fonte, os marinhenses 
mercê de uma boa exibição, 
venceram categoricamente 
os homens da Póvoa de La-
nhos°. 

, Neste encontro, o F. C. de 
Marinhas fez alinhar: Zé Au-
gusto; Pedro Ribeiro, Zequi.1 
nha, Luís e Josué (Celesti-
no); Santana, Perrichon e Pa-
checo; Domingos, Jorginho 
(Veiga) e Zacarias. 

Os golos foram marcados 
por Domingos (2), Josué e 
7acarras. 

Últimos resultados: 

Limianos - Marinhas, 2-0 
Marinhas - M. Fonte, 4-2 

TAÇA DE HONRA 

A. F. DE BRAGA 

Realizaram-se mais duas 
¡ornadas da Taça de Honra 
da A. F. de Braga, tendo-se 
verificado mais duas derro-
tas para a equipa da A. D. E. 

Resultados: 
Joane - Esposende, 5-1 
Espos. - Moreirense, 1-3 

CAMP. DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Na 1.8 divisão distrital, rea-
lizadas 26 jornadas, o G. D. 
de Apúlia continua a ser a 
equipa melhor classificada, 
das formações concelhias. 
Segue-se-lhe o Fão também 
bem posicionado e, mais 
abaixo um pouco, já na se-
gunda metade da tabela, es-
tão o Forjães e o Antas. 

Últimos resultados,: 

25.a jornada 

Realense - Fão, 3-3 
Forjães - Viatodos, 4-2 
Maximinense - Antas, 0-0 
Apúlia - Tibães, , 0-0 

26.8 jornada ge. 
Gondif elos Apúlia, 
Sequeirense - Fão, 
Antas - For-iões, 

II DIVISÃO 

O Gandra e o Estrelas do 
Faro, as duas formações 
concelhias na 2.8 divisão dis-
trital da A. F. de Braga, pros-
seguem o seu campeonato 
dentro da regularidade, en-
contrando-se, comodamente, 
no meio da tabela classifica-
tive. 

Últimos resultados« 

24.- ¡ornada 

Gandra - Brufense, 1-2 
Ceramistas - E. Faro, 2-1 

25.8 ¡ornada 

Vitória - Gandra, 0-1 
E. do Faro - Estrelas, 1-0 

III DIVISÃO 

O Vila Chã, pode quase di-
zer-se, está com um pé na 2.a 
divisão distrital, mercê do 
bom comportamento que 
efectuou e que, agora, se 
aproxima do seu termo. 
A acontecer a esperada 

subida, é um regresso que se 
saúda. 

Últimos resultados: 

23.a jornada 

Vila Chã - Granja, 

24.8 jornada 

Arentim - Vila Chã, 

1-1 
1-1 
2-1 

2-0 

1-1 

JUNIORES - 1.* Diviskã,o 

Ao aproximar-se do termo 
do campeonato, tanto os ju-
niores do F. C. de Marinhas 
como os d aA. D. de Espo-
sonde têm garantida a ma-
nutenção no primeiro esca-
lão distrital de juniores. 

Últimos resultados: 

29.8 jornada 

Espos. - Moreirense, 1-0 
M. Fonte - Marinhas, 0-1 

30.8 °jornada 

"-Amares Esposende,'0-3 
Marinhas - Á. Graça, 3-1 

'JUNIORES - 2.a Divisão 

Neste escalão, os juniores 
do Forjães e os do Estrelas 
do Faro concluiram o seu 
campeonato fazendo os re-
sultados condicentes com as 
suas capacidades desporti-
vas. Parabéns pela boa par-
ticipação. 

Últimos resultados,: 

29.8 jornada 

E. do Faro - Granja, 
30.8 ¡ornada 

Dumiense - Forjães, 1-0 

JUVENIS 

Fase final 

6.8 jornada 

Vizela - Marinhas, 2-0 

7.° jornada 

Marinhas - Braga, 0-6 

EXT. DE JPVENIS 

Resultados: 

1.8 jornada 

Apúlia - Cervães, 
2.8 jornada 

Famalicão - Apúlia, 1-2 

EXT. DE INICIADOS 

4-1 

1.a ¡ornada 

Famalicão - Marinhas, 0-2 
Gil Vicente - Apúlia, 3-0 

2. 2 jornada 
Marinhas - Gil Vicente, 2-0 

EXT. DE INFANTIS 

1.8 jornada 

Vizela - Marinhas, 3-0 

2. a jornada 
Marinhas - Famalicão, 1-0 

I CAMPEONATO DE 
VETERANOS 

Resultados: 
7.a ¡ornada 

Amares - Forjães, 1-0 
Merelinense - Espos., 4-4 

8.8 jornada 
Esposende - Forjães, 2-1 

TAÇA «CONCELHO 
DE ESPOSENDE 

2.3 eliminatória, 1.8 mão 

Resultados: 

Antas - Esposende, 
Marinhas - Forjães, 
Vila Chã - Apúlia, 

0-1 
0-1 
0-1 

O ANDEBOL 
Iniciadas do Esposende 

Andebol vice-campeãs na-
cionais! 

Após uma empolgante ca-
minhada rumo à final, as ini-
ciadas femininas do Espo-
sonde Andebol apenas ba-
quearam frente às suas con-
géneres de Lagos, do Liceu 
Gil Eanes. 

Foi um honroso segundo 
lugar, conquistado entre 28 
das melhores equipas nacio-
nais, feito que vem abonar a 
real categoria das esposen-
densos que são, de facto, 
uma das melhores forma-
ções portuguesas. Parabéns. 

Resultados: 
Espos. - L. Camões B, 36-5 
Esp. - O. da Princesa, 14-7 

Esp. - Cister-Alcob., 16-6 
Espos. - Espinho, 25-11 
Esp. - Porto Salvo, 25-13 
Esp - G. Eanes-Lag., 12-13 
1.° Gil Eanes, Lagos; 2.° 

Esposende Andebol. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Seniores femininas, 1/8 de 
final, resultado: 

A. de Viseu - Espos., 10-37 

XI TORNEIO 
INTERNACIONAL DE 

ALCOCHETE 

Esperanças femininas 

Resultados: 

U. de Leiria - Espos., 11-12 
Malev ( Hungria)-Esp. 22-6 
U. de Leiria - Espos., 9-8 
Malev (Hungria)-Esp., 20-8 
3.° lugar, Esposende. 

Iniciadas femininas 

Juve Lis - Esposende, 9-12 
U. de Leiria - Espos., 5-10 
Brandoa - Espos., 5-9 
1.0 lugar, Esposende. 

V TORNEIO DA ILHA DA 

MADEIRA 

Infantis femininas 
Marítimo - Esposende, 7-6 
Andorinhas - Espos., 2-6 
Estreito - Esposende, 3-5 
Infante B - Espos., 2-22 
A. Funchal - Espos., 1-14 

Entre 13 equipas, o Espo-
sende Andebol classificou-se 
em 5.° lugar. 

V TORNEIO 
INTERNACIONAL DE 
ELCHE - ALICANTE 
(ESPANHA) 

Infantis femininas 
Orihuela - Espos. B, 15-9 
Torrellano - Espos. B, 9-5 
C. P. N. - Espos. B, 13-10 

O Esposende Andebol, que 
se deslocou a Espanha com 
a sua equipa B, classificou-
-se em 6.° lugar. 

(Continua na 9.a página) 
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ESPECIALIDADE EM 
FUMEIRO CASEIRO 
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TALHO N.o 1 - AVENIDA DA PRAIA 

TELEF. 981920 

TALHO N.o 2 - R. DOS SARGACEIROS 

TELEF. 981946 
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BELINHO 

SENHOR AOS ENFERMOS 
A tradicional festa de Be-

linho, em época Pascal, já 
está bastante divulgada e 
publicitada sem que, para 
isso, tenha havido grande in-
teresse ou empenho. Refiro-
-me, como sabem, à « Procis-
são do Senhor aos Enfer-
mos» que se realiza, todos 
os anos, no domingo seguin-
te ao da Páscoa. Este ano 
teve lugar no dia 18 de Abril. 

Costuma - se enfeitar e 
adornar os caminhos para a 
passagem do Senhor que em 
procissão é levado aos doen-
tes que não têm possibilida-
des de fazer a sua comu-
nhão pascal na igreja. É uma 
tradição muito antiga que, 
nos últimos anos, tem ganho 
nova dimensão e muita dinâ-
mica. Talvez seja esta a ra-
zão de tão grande afluência 
de visitantes, neste dia. 
De facto, nem tudo é feito 

naquele dia; nos dias anterio-
res já se notava o movimen-
to em ordem à preparação 
da festa: uns apanhavam flo-
res, outros pintavam serrim, 
outros pregavam tábuas, ou-
tros faziam centros com os 
mais variados motivos e ou-
tros, ainda, ensaiavam os 
quadros vivos e movimenta-
dos que, ao longo do percur-
so pudemos ver e admirar. 

Mas é no dia e noite ante-
riores que tudo ganha forma 
e se ultimam os preparativos 
e se faz o tapete em serrim, 
com flores ou noutro mate-
rial que seja novidade e dê 
bom efeito. 

Na verdade, quem passar 
em Belinho na noite anterior 
à realização da Procissão 
aos Enfermos, nota um movi-
mento intenso de pessoas, 
muita iluminação e o manu-
sear de muitos materiais. É 
que muita gente, sobretudo 
jovoens, não vai à cama - 
faz uma directa a trabalhar 
na rua para que tudo fique o 
melhor possível. Os que vão 
à cama, cedo são acordados 
pelos estoiros dos foguetes, 
sinal combinado com os res-
ponsáveis do lugar e, se isso 
não bastar, são acordados 
pelos vizinhos ou familiares 
com o objectivo de, com a 
ajuda de todos, atempada-
mente, tudo fique pronto e 
as pessoas possam partici-
par, elas também, na Procis-
são. 

A Procissão sai da Igreja 
Por volta das 9 horas, inda 
na frente a cruzada (crian-
ças da catequese e respecti-
vas catequistas) com a res-
pectiva bandeira ladeada pe-
la bandeira do Santo Padre, 
seguindo as bandeiras devi-
damente espaçadas, a cruz, 
o Pálio sob o qual caminha o 
Rev.do Abade levando a Eu-
caristia, as lanternas ao lado 
do Pálio e da Cruz, a seguir 
ao Pálio grupo coral (que 
acompanha o Santíssimo à 
casa dos doentes, onde can-
ta), segue-se a banda de 
música e, atrás, o povo. Esta 
é a estrutura habitual da 

Procissão; só há excepção 
quando a banda não aparece 
ou surja qualquer imprevisto 
que obrigue a alterar esta 
ordem. 

A Procissão, dizia, sai da 
Igreja, segue pela Avenida 
abaixo até à EN 13, volta a 
norte até à Fradenha, entra 
à direita e segue por cima, 
passa em Santo Amaro, atra-
vessa a Avenida e segue até 
Carreira Cova, onde entra 
novamente na EN 13 até à 
Avenida; aí sobe para a Igre-
ja. Para onde há doentes pa-
ra que o Sr. Abade possa ir 
à casa destes levar-lhes a 
comunhão. Logo que regres-
se, a Procissão deinicia a 
sua marcha. 

Todo o percurso do cami-
nho está entapetado excepto 
a EN 13. Este ano, em minha 
opinião, estava muito bonito 
ao longo de quase todo o 
percurso: houve muitos flo-
res e, n aAvenida, até sal 
pintado a três cores que en-
cantou todos os que pude-
ram observar tal matéria pri-
ma em surpreendente aplica-
ção. 

Ao longo do percurso, em 
muitos sítios, havia quadros 
vivos alusivos à vida de Cris-
to e da fé Cristã, com desta-
que especial para o do Ou-
teiro, em Carreira Cova, e o 
da Avenida que, no Adro da 
Igreja, prende a multidão e 
encanta os visitantes que, 
conhecedores da habitual re-
presentação, procuram luga-
res de onde haja boa visibili-
dade e tomam-nos muito ce-
do para poderem ver bem o 
desenrolar das cenas do 
quadro. 

Este quadro é sempre o 
fecho, a chave d'ouro de to-
da a montagem e ornamen-
tação para presentear a 
passagem de «Jesus-Euca-
ristia», desde a saída até à 
chegada ao ponto de parti-
da. 

Se todos os anos é dife-
rente e sempre muito boni-
to, tenho a impressão que, 
este ano, tudo estava, ainda, 
superior. Nota-se evolução 
de ano para ano. É bom, é 
salutar, procurar novas for-
mas, novas ideias e mais efi-
cácia. 

A todos quantos se empe-
nharam nesta organização, 
bem como a todas as pes-
soas que nos visitaram, o 
nosso obrigado. - C. 
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* SEMINÁRIO «COMO 

VENDER EM...» 

No próximo dia 8 de Maio, 
a Cooperativa de Ensino Uni-
versidade Lusíada, CAL, com 
apoio de escritório de Advo-
gados, leva a efeito Seminá-
rio sobre vendas no Reino 
Unido. 

O Seminário decorrerá no 
auditório da .Fundação Cu-
pertino de Miranda, Vila No-
va de Famalicão. 

CffilliPie Material Jornal Desportivo 
de Esposei* 

MARIA DA SAÚDE FER'-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante do 
mesmo Cartório: 

CERTIFICA, narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que por escritura outor-
gada hoje, neste Cartório, 
exarada a folhas noventa, 
verso, do livro de «Escrituras 
Diversas» inúmero cinquenta 
e nove, ALFREDO ANTÓNIO 
CRUZ VEIGA e mulher ANA 
FERNANDES PONTES, casa-
dos sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da fre-
guesia de Barqueiros, do 
concelho de Barcelos, onde 
residem no lugar de Jouve, 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos 

possuidores, com exclusão 
de outrém, do seguinte pré-
dio: 

Prédio rústico, que consta 
de Pinhal, com a área de se-
te mil metros quadrados, no 
lugar de Rajá, na freguesia 
de Rio Tinto, deste concelho, 
a confrontar do norte com 
António da Cruz Cardoso, do 
sul com José Cardoso Miran-
da, do nascente e poente 
com Caminho, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial e inscrito na matriz 
respectiva em nome do justi-
ficante marido sob o artigo 
792, com o valor patrimonial 
de quinze mil setecentos e 
vinte e cinco escudos e o 
atribuído de DOIS MILHÕES 
DE ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, cultivan-
do-o, colhendo os frutos, ad-
ministrando-o, pagando im-
postos, possuindo-o com âni-
mo de quem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua 
e publioamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo, todavia, dado o 
modo de aquisição de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notaria! de Espo-

sonde, aos vinte e dois de 
Abril de mil novecentos e 
noventa e três. 

A 2.4 Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

ASSINE E DIIDEGBE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 
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* CANOAGEM 

Fão campeão nacional 
de K2; cadetes 

Na pateira de óis da Ri-
beira, Aveiro, disputaram-se 
os campeonatos nacionais 
de fundo de canoagem, com 
a vitória colectiva de Crestu-
ma e Fão na quarta posição, 
vencendo na prova de K4 ca-
detes masculinos, título na-
cional. 
Das provas realizadas, o 

K4 de Fão, ,constiutído por 
Belmiro Penetra, Lázaro Pe-
netra, Luís Sousa e Emílio 
Araújo, alcançou a 2.° posi-
ção ,enquanto, em C2 senio-
res a dupla Carlos Vieira/ 
Roxo conseguiram o 2.° lu-
gar. 
A prova de K4 cadetes 

masculinos, foi ganha pela 
equipa de Fão, constituída 
por Pedro Silva, António Fer-
reira, João de Jesus e Diogo 
Silva. 
O Desportivo de Gemeses, 

também representado nas 
provas em disputa, por inter-
médio da equipa de K2 cade-
tes femininos, obteve um 
honroso 2.° lugar. 
Os atletas do nosso con-

celho, pela informação obti-
da, conseguiram resultados 
favoráveis, entre cerca de 
400 atletas, em representa-
ção de 32 clubes inscritos. 
O Náutico de Fão conti-

nua, asim, a tradição e o 
prestígio já alcançado na 
modalidae. 

* ATLETISMO 

IX Meia Maratona 
Internacional do Cávado 

Teve lugar no passado dia 
18 de Abril a IX Meia Mara-
tona Internacional do Cáva-
do, uma organização da A. 
D. E., com o apoio da Câma-
ra Municipal. 

Insrceveram-se cerca de 
350 'atletas, dos quais 266 ali-
nharam à partida, tendo con-
cluído a prova 202 pratican-
tes de tão salutar modalida-
de desportiva. , 

Classificações: 

Seniores masculinos, 1.° 
João Lopes, individual; 2.° 
Henrique Crisóstomo, Benfi-
ca; 3.° Fernando Santos, Sal-
gueiros; 25.° Mário Alves; 41.° 
José Valverde; 43.0 Manuel 
Belo; 53.° António Faria; 56.° 
António Fernandes, todos da 
A. D. E. Por equipas, 1.0 C. R. 
Arada; 2.° Salgueiros; 3.° Ar-
mede Clube; 9.0 A. D. E. 
Seniores femininos, 1.0 

Fátima Neves; 2.a Rosa Oli-
veira, ambas Maratona C. da 
Maia; 3.° Felicidade Sena, S. 
C. Braga. ' 

Veteranos I, 1.° Torcato 
Moreira, A. D. E.; 2.° Adão 
Reis, G. D. Salvador Caeta-
no; 3.. Vítor Reis, G. D. Ribei-
rinhos, Viseu; 13.° Jorge Lou-
reiro; 20.° Fernando Lopes, 
31.° Manuel Ferreira, todos 
da A. D. E. 

Veteranos II, 1.° Manuel 
Augusto, EFACEC, Ovar; 2.° 
Juvenal Costa, Vouga Sport; 
3.° Fernando Santos, S. T. 

Seguros do Norte; 17.° Paulo 
Guimarães, A. D. E. 
Veteranos III, 1.° óscar 

Loureiro, individual; 2.° José 
Cunha, L. D. Leões;Valença; 
3.° Alexandre Barbosa, Sport 
C. S. Vítor; 4.° João Costa, A. 
D. E. 
Veteranos IV, 1.° José Car-

valho, União Grundig; 2.° 
Adelino Carvalho, individual; 
3.° Eduardo Silva, Sport C. S. 
Vítor. 

Juniores, 1.° Rui Laranjei-
ra, Casa do Benfica, no Por-
to; 2.° Carlos Mourão, • U. 
Francos Figueirense; 3.° Pe-
dro Branco, G. D. Alcatel, 
Portugal. Por equipas, 1.° G. 
D. Valado; 2.° Acrif, Fradelos. 

Biblioteca Municipal 
de Esposendei 

Programa de Animação 
MAIO / 1993 

Hora do Conto - As ses-
sões de leitura e do conto 
serão sempre na Sala da Ho-
ra do Conto e na Secção In-
fantil. 

Dia 12 de Maio, 10 horas, 
na Sala da Hora do Conto, 
«O Ouriço-cacheiro Esprei-
tou 3 vezes», de M. Alberto 
Meneres, maiores de 6 anos. 

Dia 26 de Maio, 10 horas, 
na Sala do Conto, «A Ilha dos 
Papagaios», de Fernanda de 
Castro, maiores de 8 anos. 
Da Escrita à Imagem - Ví-

deo de Animação, dia 7 de 
Maio, sexta-feira, 10 horas, 
«Aqui Está Donald», de Walt 
Disney, 48 minutos, maiores 
de 4 anos. k 

Dia 21 de Maio, sexta-fei-
ra, 10 horas, «O último Pa-
raíso Selvagem», de Edward 
Zingg, 57 minutos, maiores 
de 6 anos. 

Sala de Exposições - «10 
Anos de Investigação Ar-
queológica», exposição inte-
grada na semana «Patrimó-
nio do Concelho de Esposen-
de», de 7 a 15 de Maio. 
Organização dos Serviços 

de Arqueologio da Câmara 
Municipal de Esposende. 

Visitas guiadas - Contac-
tar os Serviços de Arqueolo-
gia, Dr. Rui Cavalheiro, Tel. 
965135, Ext. 44. 
As escolas, infantários ou 

grupos com mais de dez 
crianças ou adultos ,terão 
que marcar previamente. ' 

* CASA DO MINHO 

COM 70 ANOS 

No dia 29 de Abril a Casa 
do Minho assinalou os 70 
anos da sua fundação atra-
vés de acontecimentos e de 
que se destaca o almoço à 
moda do Minho, realizado na 
sede., 
No dia 1 de Maio, prova de 

vinhos, a 6.° organizada e a 
8 de Maio, o baile de aniver-
sário. 
A medalha comemorativo 

do aniversário está em dis-
tribuição, cabendo aos inte-
ressados adquirirem na se-
de. 
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Perspectivas de ditadura VULTOS MillICHM MOEM 
Por JOÃO DO MINHO 

Por: CELSO CUNHA 

Antigamente a meninice 
fugia das escolas primárias 
como «o diabo da cruz», por-
que os pois eram pobres e ti-
nham certas carências, tam-
bém porque, os professores 
mantinham respeito, e os 
programas eram bastante rí-
gidos. Por isso as fugas es-
colares motivavam os em-
pregos prematuros, a maior 
parte das vezes aos 10 e aos 
12 anos, permitindo a estes 
menores, auferirem experiên-
cias profissionais, a par da 
ajuda monetária aos seus fa-
miliares. Este panorama era 
gritante na parte menos fa-
vorecida das populações. — 

Foi assim que - Portuãal 
acumulou, «graças a Deus», 
uma abundância enorme de 
carpinteiros, serralheiros, pe-
dreiros, sapateiros, alfaiates, 
canalizadores; enfim,- todas 
as artes e ofícios especiali-
zados. 

Hoje já está a ser e ama-
nhã será muito pior, a maré 
negra para uma juventude 
na vadiagem, conflituosa,ge-
radora de vícios incorrigíveis 
e doenças incuráveis. 

Estão em extermínio per-
manente as «espécies» de 
trabalho, mais rude, mas, 
muito úteis à vida da huma-

nidade. Estuda-se agora dos 
h aos 30 anos e Ki existe 
como profissão a carreira de 
«Estudante», sem . meta e 
sem ideias, que os podem le-
var à especialização de «na-
da fazerem» e viverem eter-
namente como parasitas dos 
pais ou da sociedade, ou en-
tão, saírem do buraco e for-
marem-se doutores de «qual-
quer coisa», para venderem 
banha de cobra nas feiras, 
ou ainda, andarem em car-
ros roubados a puxar pelas 
carteiras das senhoras des-
prevenidas, na mira de caçar 
o seu sustento com as cos-
tas direitas. 

Do analfabetismo oficial 
que as estatísticas relata-
tavam com tamanha preci-
são nos tempos Salazaristas, 
que eram a força motora de 
um país saído duma longa 
crise, com a guera de África 
a perturbar os seus movi-
mentos, com o visionamento 
do progresso a valorizar seus 
ideais. 
Um país que evoluiu e 

manteve-se longos anos dos 
seus rendimentos próprios, 
do seu trabalho árduo, sem 
tem de vergar a espinha pe-
rante o mundo. Passou-se in-
felizmente de um analfabe-
tismo rico em substância or-
gânica e financeira, para 

Alexandrino da Vinha Hipóllto (Esposende) 

Joaquim da Silva Braga (Esposende) 
Prof. António Alexandre Capitão Ribeiro (Esposende) 
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A VOSSA CASA 

HÁ 46 ANOS 
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l'40.o sei se o homem descende do macaco, mas 
merecer, merece. 
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uma opulente pobreza de sa-
ber e inteligência, encubada 
nas- centenas de escolas su-
periores, que vão degeneran-
do o ensino, oferecendo di-
plomas e canudos a «torto e 
a direito» para se vangloria-
rem sob o antigo regime do 
analfabetismo e da praga da 
ditadura. O pior de tudo isto, 
na minha opinião, é se, não 
iremos enocntrar no futuro, 
um país mergulhado em li-
cenciaturas com a sua popu-
lação no activo, acampada 
nas ruas a fazer vida de sal-
timbancos, sem possuírem 
profissões de valor material, 
que lhes garantam a sua so-
brevivência. Porque toda a 
gente que tem «canudo» não 
se humilhará, certamente, às 
profissões rudes, que outro-
ra impulsionavam os países 
e os ajudavam a sair ilesos 
das crises e dos desaires. 
Assim não deixaremos 

nunca, de pedir auxílio e es-
molar sacrifícios a outros 
países que trabalham e que 
acumulam riquezas econó-
micas e financeiras. Enquan-
to os nossos trabalhadores 
querem ganhar muito e tra-
balhar pouco ou nada, os 
que labutam nos outros paí-
ses e até mesmo os nossos 
compatriotas: trabalham 15 
e 20 horas por dia, no duro. 
. Tem sido um erro tácito da 
nossa esquerda, a subleva-
ção da juventude nas ruas, 
sem educação e moral, em 
greves permanentes, não es-
tudando e criando problemas 
graves aos que, não vivem 
dos sonhos, mas do trabalho 
que é a sua meta e a sua 
vida. 

Esta loucura em que vive-
mos, coagida pelos partidos 
de esquerda, oposicionistas 
ao governo que vem em or-
dem decresecente, arruinan-
do as mais velhas potências 
europeias, também nos leva-
rão no futuro a outra ditadu-
ra com mais feridas e cica-
trizes do que a outra, tão ba-
dalada, mas inocente neste 
ponto de vista. Portugal vive 
somente do exterior, não te-
mos vida própria, -nem ilu-
sões, para tanta loucura e 
tanta insubordinação. 
Já era tempo da juventude 

parar com a palhaçada e re-
flectir! 
Ou será que os políticos 

que emergem na sombra, 
agarrados a velhas ideolo-
gias, não vêm que assim es-
partilham o país e tornam-se 
•anti-patriotas? 

Somente na mira das re-
formas tentadoras ou nos 
tentadores «lobys» que se 
vão embolsando à custa da 
ruína e da miséria dos ou-
tros. 

O Abade João de Faria-Esposendense ilustre 
O abade João de Faria viveu na primeira metade 

dos anos de 1600. 
Uma das referências que serve de base a estas 

notas, é uma cópia da acta da sua admissão como ir-
mão da Santa Casa da Misericórdia de Esposende, da-
tada de 29 de Junho de 1628. 

É rpm dos primeiros membros que encontramos 
em Esposende, desta notável família dos FARIAS, cujo 
berço era a freguesia de Faria, nas faldas do Monte 
da Franqueira, no concelho de Barcelos, e muito pró-
xima da freguesia de Rio Tinto, do nosso concelho. 

Já a ela nos referimos a propósito do Alcaide Nu-
no Gonçalves de Faria, (Vulto Marcante n.° 9) cuja me-
mória os barcelenses guardam ciosamente como pa-
trimónio daquele concelho mas que, em nosso entender 
Esposende tem também algum direito em reivindicar, 
por motivos a que aludimos ao tratar daquele Alcaide. 

A mais antiga referência que temos de documen-
tos assinados em Esposende, por membros da família 
FARIA que utilizavam este apelido, data de 1610 e re-
porta-se a Domingos de Faria. Em 1620 e 1621 encon-
tramos referências a Afonso Dias de Faria e a Fran-
cisco de Faria que nos parecem ser irmãos ou parentes 
muito chegados. 

Alguns dos ramos da família dos FARIAS que se 
desenvolveram em Esposende até aos nossos dias, 
ompando postos relevantes na vida social da vila e na 
vida pública do país, têm este tronco comum. 

O abade a que nos referimos era esposendense, 
pois a referida acta diz expressamente que «nesta vila 
de Esposende e casa do cabido da Santa Casa da Mi-
sericórdia aonde estavam presentes o provedor e mais 
irmãos, ali apareceu e veio solenemente o abade João 
de Faria, natural desta vila...» 

Mas não sabemos exactamente de quem era filho. 
As referências que encontramos à sua pessoa, fazem 
parte de um conjunto de elementos relativos a outros 

(Continua na 5.• página) 

NOTAS DE LEITURA: 

ESPOSENDE EM ESTUDO 
Porc 
Manuel Albino Penteado Noiva 

Em 1985, na invicta cidade 
do Porto, realizou-se um dos 
maiores acontecimentos cul-
turais da década de 80 e, 
quanto a nós, talvez, aquele 
que mais significado teve ou 
terá nas comemorações dos 
500 anos dos Descobrimen-
tos Portugueses. 

Referimo-nos à Conferên-
cia Internacional «Os Portu-
gueses e o Mundo» que de-
correu entre 4 e 7 de Junho 
daquele pretérito ano. Aí se 
reuniu a comunidade científi-
ca portuguesa, abordando 
temas que iam desde a His-
tória, Língua Portuguesa, Ar-
tes e Ciências até à Estraté-
gia Militar. 
Por vontade da Fundação 

Eng.° António de Almeida e 
de seu Presidente Fernando 
Aguiar Branco, publicaram-
-se em 1988 6 volumes que 
reuniram todas as comunica-

ções então apresentadas 
(cerca de 84) e cuja leitura 
aconselhamos. 

Estes textos foram para 
nós de extrema imporância 
e mais uma vez verificamos 
que as terras esposendenses 
são prenhes de novidades 
históricas e que muitos dos 
documentos são trazidos à 
luz por grandes especialistas 
que os publicam, passando-
-nos, muitas vezes, desper-
cebidos, ora pelo local de 
publicação ou mesmo por-
que se situam num contexto 
mais genérico e, por isso 
mesmo, só são perceptíveis 
por esposendenses. 

Assim, tomanos algumas 
notas de leitura ao longo dos 
seis volumes e logo no 1.° 
volume, dedicado à História, 
aparece um artigo da auto-
intitulado «Desconhecidas 
ria do meu ilustre amigo Pro-
fessor Doutor José Marques 
Instituições Culturais Portu-

Loja BOM 
PREÇOS DE FÁBRICA TOM 

(Continua na 7.• página) 
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